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0 . N . U . l a C l i i n a 

c o m u n i s t a 
Vien t ian . — E l Gob ie rno de 

Xjaoñ l i a impuesto u n a especie 
de "toque de queda" sobre la v i -
¿0 nocturna, a l parecer, por te­
mor fíe una renovada ola de te­
rrorismo comunista . E n la n ie-
dida se ordena el cierre a p r i -
wKPa. hora de l a noche de ios 
restaurantes, bares, teatros y 
ciubb nocturnos, que han sido el 
blanco favori to, do los ataques 
terroristas rojos en la vecina 
SaígóJi, cap i ta l del y i é t n á m . 

El anuncio Oficial dice sola-
•• Vnonte que el "toque de queda" 

• ha sido impuesto "po r razones 
'de seguridad" y que no afecta a 
las personas que c i r cu len por la 
calle. vSin embargo, se esperan 
posteriores medidas si se l lega a 
'desarrollar el esperado terror is­
mo comun i s t a .—©fe . 

¿PROSPERARA ¿A SUGEIEN-
c i a nvsxt 
t ¿a idres . . - r U n portavoz del Fo-

ré ing Ofílco, )ra dpjado, entrever 
hoy la posibi l idad de que el Con-
»ojp de . Segur idad-de Jas N a c i o 
rlés Unidas considere ' las ' p í o -
puestas - s o v i é t i c a s , para la cele­
b r a c i ó n de u n a conferencia, i'n-
w m á c i o n a ^ sobre la crisis en 
Laos.- . •• i ' ' 

Estados Ü n i d o s . rechazaron las 
•sugerencias sov i é t i c a s en una.de-
c-lara'cloh IxíCha p i ib l l ca ayer 
por e l D e p a r t a m e n l ó de Estado. 

V1>QUE REBELDE 
V i e n t i a n . - — t & s rebeldes CO­

MÍ unistas do. Laos l ian, lanzado 
un ataque contra las • pastelones 
<ie! e j é r c i t o en: l a ' p r o v i n c i a de 

" Safti Noua, pero í ueron- re'oha-, 
zados, s e g ú n i n f o n i i a u n porta- , 
voz oficia! de las 'fuerzas a rma- ' 
dar,, laos-íanas. 

ASadió queel ataque que, se 
rr-dli'/ó i w r u h ó s M ú hoinbresV 
entre los que f i gu raban soldados 
regulares del e j é r c i t o del Víet-v 
nem del Norte.—<Eíe. 

SE DESESTIMA UNA- PRO­
PUESTA DE EXPULSION 

/ D E CHINA NACIONAL 
Sede de las Naciones Unidas.— 

La c o m i s i ó n de procedimientos 
de las Naciones Unidas, ha apro­
bado una r e c o m e n d a c i ó n norte­
americana p a r a dar de lado du­
rante l a actual ses ión de la' 
Asamblea una propuesta ruso-
h i n d ú para e x p i í l s a r a C h i n a 
nacional is ta y su s t i t u i r l a por la 
comunista. 

Se r e c h a z ó por doce votos con­
t ra siete, con una a b s t e n c i ó n 
una p e t i c i ó n Ind ia de debate 
Pleno de l a c u e s t i ó n de la re­
p r e s e n t a c i ó n c l i ina . 

Se espera que la Asamblea 
confirme la d e c i s i ó n de l a co­
mis ión de procedimiento . 

OTRA R E I V I N D I C A C I O N " 
Hong K o n g . — S e g ú n informes 

procedentes de Nueva Delh i , Chi­
na communis ta re inv indica unos 
BO.ooo k i l ó m e t r o s cuadradas de 
terr i tor io indio, en la r e g i ó n fron­
teriza con Tibe t y Nepal . Se t ra ­
ta p r inc ipa lmente del espacio 
•x: Upa do por los Estados indios 
de S i k k i n , B u t h a n y La tak . E n 

espacio aludido no vive u n so­
lo indio.—Efe. 

C a s a s p a r a 
e l a ñ o 1 9 8 9 

T r e s 

e n t r e 

de conve rsac iones 

E i s e n h o w e r y K r u s c h e f 

ble n l u m I M Ó peí los í e s 

el i li 
Washington .—Durante la cena 

ofrecida por el presidente Eisen­
hower, en la Casa Blanca, en ho-

MÍO BlllDiÉl 

Explica en seis idiomas 
el contenido de las 

distintas salas 

coDcesiii de la Me 

de oro de enceres 

miiiisiro de Obras 

al 

h e l 

Nucwa Y o r k . —- Cupeilas de r r í s t a l q,iie g i r a r á n a u l o i w á t i c a n i s n -
tc cu .Ja. • in i«ma. ••.dirección- d e l sol s e r á n las lachadas de las 
casas del fu turo , q u i z á para, e l a ñ o .1989, s e g ú n la revista na-
c idnal ' de ciencia. Las investigaciones sobre e n e r g í a solar y 
las modernas corrientes a r q u i t e c t ó n i c a s c o n d u c i r á n a los d i ­
s e ñ a d o r e s y proyectistas a este t ipo , de viviendas.— (F. Cifra) 

Os Gaulte 
«pías de 

su anunciado 
paz para » 

Premisa esencial ha de ser un proceso 
de pacifica ció a que dure cinco años 

París.—ÉDI presidente D e Gaulle , 
en una a l o c u c i ó n radiada televisada, 
ü a hecho púb l i co su p ia^ de paz pa­
r a Argel ia. 

D i jo que tan pronto como sea r'es-
ftaurada la paz q u e d a r á abierto un 
amplio camino para que Argel ia de­
cida su porvenir. Cua.ndo lleguemos 
a una s i t u a c i ó n en la que no mue­
ran en un solo a ñ o 200.000 personas 
en emboscadas y ataques, entonces 
c o m e n z a r á u n per íodo m á x i m o de 
cuatro a ñ o s dentro de los "cuales se 
c e l e b r a r á n las correspondientes elec­
ciones en que se o f r e c e r á n tres so^ 
luciones: la, s e c e s i ó n , la completa 
« franc i f i cac ión» o el gobierno de los 
argelinos por los argelinos basado 
en la aj'uda de F r a n c i a y en estre­
c h a u n i ó n con ella. 

No hay ninguna posibilidad, dijo, 
do que F r a n c i a llegue a un acuerdo 
con un grupo de agitadores ambi­
ciosos resueltos a establecer una dic­
tadura totalitaria. 

Por otra parto s e ñ a l ó que la sece­
sión l l e v a r í a i m p l í c i t a m e n t e a la 
m á s terrible pobreza, el caos pol í ­
tico y el asesinato en m á s a , asi como 
otras cosas que dar ían paso a la 

dictadura bél ica de los comunistas, 
fantasma que debe ser apartado pol­
los mismos argelinos. 

E n , cuanto a la segunda so luc ión 
se trata de una ident i f i cac ión total 
con F r a n c i a , y l a tercera d a r í a un 
r é g i m e n interno de Argel ia s imilar 

.a los del resto de la comunidad 
•francesa con g a r a n t í a dentro de un 
marco de cooperac ión . 
C E N S U R A D E P R E N S A 

Arge^—Los ' p e r i ó d i c o s largodlnos 
s e r á n censurados para el iminar 
cualquier causa que pueda «per tur ­
bar el orden públ ico» anuncia la ofi-
cine del general' Maurice Chelle, 
quien ha dado la orden.—Efe. 
C O N D E N A D O S A M U E R T E 

Beirut . — E l general de brigada 
Fe'dhen T a b a C h a l i , ex-comandante 
en jefe de la segunda D i v i s i ó n del 
e jérc i to iraquí, h a sido condenado a 
muerte por haber tomado parte eh 
la r evo luc ión de Mosul, el pasado 
año , s e g ú n una. noticia transmit ida 
por Radio Bagdad y captada en es­
ta capital . 
• Otros tros altos oficiales fueron 
sentenciado sa muerto y otros cua­
tro a cadena perpetua 

e n 

P ' i í n e r o 
C e n t r o s 

E s p a ñ a 

e s t a b l e c i d o 

d e s imi lares 

Solsona. — El obispo doc­
to r Enr ique T a r a n c ó h , acom­
p a ñ a d o de las autoridades 
civiles y e c l e s i á s t i c a s , ha 
Inaugurado en el Museo A r ­
queo lóg ico diocesano, el p r i ­
mer servicio pol ig lof ó n i c o 
ins ta lado e n los museos de 
E s p a ñ a . Con el nuevo siste­
m a se h a n resuelto todos los 
problemas' e n que se encuen­
t r a el, v is i tan te de un Museo, 
ya que una c i en t í f i ca ins ta ­
l a c i ó n m a g n e t o f ó n i c a y de 
altavoces, debidamente ins ­
talada, pe rmi te expl icar a l 
v is i tante el contenido del 
Museo e n seis lenguas euro­
peas diferentes. 

Se t ra ta , no de una e x p l i ­
c a c i ó n a los estudiosos y crur ' 
ditas, sino de u n a v i s i t a de 
una ho ra de d u r a c i ó n en cu­
yo curso se recorren las o n ­
ce salas dé que consta el M u ­
seo. - ." ' . • . • • 

H a sido redactada por el 
d i rector del Museo, doctor 
don An ton io Llorens Solé , que 
h a tenido en cuenta, p r i m e ­
ro, A r t e e Hi s to r i a , y segun­
do, idea religiosa, por t r a t a r ­
se de u n Museo de ar te cr is­
t iano.—Cifra . 

Apertura de los 
t r i b u n a l e s 

n a u g u r a c i ó n d e c u r s o e n l a A c a d e m i a d e I n g e n i e r o s 

i * 

'\yer_se ce l eb ró en m i acto í n t i m o , la i n a u g u r a c i ó n de curso en la Academia de Ingenieros^ "Fe-
de" obtuvo, para D I A R I O I>E BURGOS, las precedentes placas que recogen diversos mementos 
^ dicha ceremonia: l a misa, presidencia del acto, f o r m a c i ó n de los nuevos caballeros oficiales ca-

y, por ú l t i m o , el coronel Diez Alegr ía , d i rector del Centro, desarrollando la p r imera lec-
9_ c ión del curso 

ñ o r del jefe del Gobierno sov i é ­
t i c o Kruschef, el d i r igen te sov i é ­
t ico , a los br indis , m a n i f e s t ó a l 
presidente Eisenhower que Rus ia 
y los EE. U U . hait a d q u i r i d o de­
masiada potencia p a r a buscar 
disputas. , 

Pero el d i r igente ruso, agrego 
que Rusia a v e n t a j a r á a Norte­
a m é r i c a , en el campo e c o n ó m i c o , 
" e n fecha p r ó x i m a ' ' . 

Eisenhower d i jo por su par te 
que él y K r u s c h e í t ienen u n a 
o b l i g a c i ó n especia), pa ra con el 
M u n d o . "Es de v i t a l i m p o r t a n ­
c i a —dijo-— que nosotros nos 
entendamos b ien" . 

Kruschef, a g r e g ó luego: "Nues­
t r o s pa í s e s t ienen diferentes sis-
tomas' sociales. Nosotros creemos 
que nuestro sistema es el mejor 
y ustedes croen que lo es el suyo. 
Pe ro no cabo duda d o que no de­
bemos enfadarnos ] » r esto, n i 
p rovocar disputa. Es mejor dejar 
q u e la H i s t o r i a juzgue q u i é n e s t á 
c u lo cierto. 

-Seguidamente, el dir igente r u ­
so, a ñ a d i ó : "Nosotros, n o nece­
si tamos nada de lo.s EK. U U . , y 
ustedes tampoco requ ie ren nada 
do. ¡o q ü o tenemos nosotros, "Es 
verdad que ustedes son ahora 
m á s ricos que nosotros, pero ma­
ñ a n a , lo' s é r o m o s t an to como us­
tedes y pasado m a ñ a n a , a ú n 
m á s " . 

Kruschef a b a n d o n ó con su sé­
q u i t o l a Casa Blanca, a las .04;20 
do la madrugada ( i i o r a e s p a ñ o ­
l a ) . El dir igente s o v i é t i c o p a s ó 
t ro horas y cuarenta • m i n u t o s 
c o n e) presidente Eisenhower en 
l a Casa Blanca.—Efe. 
V I S I T A A L A ORA.NJA 

•Washington. — K i p r imer m i ­
n i s t ro ruso, Kruschef, , l legó a l a 

" g r a n j a de Reltsvillc a las 14.4 
( h o r a e s p a ñ o l ) y fue recibido p o r 
el secretario, nor teamericano do 
A g r i c u l t u r a , Behsoh. l i a m u l t i t u d 
que e s p é r a b a no r i n d i ó saludo 
de n i n g u n a clase al visi tante .so­
v ié t i co . 
; Antes de i )enctrar eií el . edi­
f i c i o - p r i n c i p a ! , en la/ p r i m e r a 
pa r t e .de su visita. Benson d i jo a 
KÍruschef : "Nuestro?, g ran je ro 
son libres, eficientes, creadores y 
duros para el trabaj, : .Me gusta 
l lamarles 'Ma mi efe^.f. t i e r r a " , 
po rque son, verdaderamente bue­
nas personas".—Efe. 

. O L V I D O R E P A R A D O 
Wash ing ton—Los funcionarios 

del departamento de Estado h a n 
pasado u n m a l momento, a l i n d i ­
carles lo¿ periodistas que se les 

• h a b í a o lv idado desplegar la ban­
d e r a rusa en la casa p r o v i n c i a l 
de l jefe' del Gobie rno s o v i é t i c o 
Kruschef . 

Poco d e s p u é s la bandera r o j a 
ondeaba nuevante en B 1 a i r 
.Wouse. • • 

(Pasa a tercera pág . ) 

C i e n m i l p e r s o n a s a c l a m a n a H e u s s 

h o m e n a j e J e d e s p e d i d a 

Conversaciones ttalo-torcas sobre problemas de Orlente Medio 
B o n n . — K l ex-presi dente Theodor 

'Heuss , ha sido hoy e n t u s i á s t i c a n i e n -
despedido por unas c ien mi l per­

sonas reunidas eu las cal les de e s ta 
c iudad. 

L a multitud se h a alineado en lo­
do el recorrido comprendido entre 
s u residencia oficial « n la v i l l a H a m -
merschni ldt , hasta Ja e s t a c i ó n de 
ferrocarr i l s i tuada a m á s de un k i ­
l ó m e t r o de distancia. 

H é u s s t e r m i n ó su mandato 1̂ pa ­
sado sábado , pero h a permanecido 
eu B o u - h a s t a que s u sucesorj el 
pretddentft Luebke , t o m ó p o s e s i ó n 
oficialmente de-,su cargo.—TOfc. 
I C S O A P A N D K Y t H i O S L A V Í A 

Stnibach (Alemania occidental).—=• 
l í o s yugwlavo?; ha?! declarado a bis 
í u u c i o n a r l o s de Aduanas de la Alo­
m a n la occidental en esta localidad, 
que huyeron de su p a í s en un v a g ó n 
de m e r c a n c í a s , precintado, estando 
a im^ito d i m o r i r de sed a l a c a h á r . 
s f l c s l::a provisiones de agua. 

L o s dos yugoslavos; que fueron 
hallados por Jos funcionarios de 
aduanas on un v a g ó n do morcan-
c í a s , sin Ir. e s t a c i ó n de? forrooarril, 
fueron llevados a, un campamonto 
p i r a refugiados extranjeros en N ú -
remb^rg, donde e s p e r a r á n s«j deci­
d a si s« les concede o no asilo po^ 
l í t ' co .—Efe . 
C O N C E S I O N D E U N P R E S T A M O 

A I T A L I A 
"Washington. — E l B a n c o Mundial 

h a anunciado Ja c o n c e s i ó n de nn 
p r é s t a m o de cuarenfa millones do 
d ó l a r e s a l l a l l a para construir n n a 
planta de e n e r g í a nuclear de 150.000 
kilovatios. S? trata del pr imer o r ó -
dlto del Banco Mundial para la cons 
t r a c c i ó n de pituitas nucleares .—Efe. 
C O N V E R S A C I O N E S I T A L O c T U B -

' C A S 
E s t a m b u l . — E l jefe del Gobierno 

italiano. Antonio Segni y su minis ­
tro do Asuntos Exteriores , Pel la , que 
real izan una visita oficial de tres 
d í a s a Turqu ía^ han celebrado con­
versaciones que han durado tres ho-
KW, rov sus colegas turcos. 

E l objeto de las conversaciones y 
s u te;na co h a sido revelado oficial­
mente, pero fuentes informadas d i ­
c e n que discutieron l a s i t u a c i ó n po­
l í t i c a mundial , "particularmente l a 
s i t u a c i ó n d^ Oriente Medio.—Efe. 

Dos g r u p o s de la Cámara de 
Representantes de EE. UU., en Madrid 

M a d r i d . — Llegaron dos grupos de miembros de l a C á m a r a de 
Representantes de los EE. UU. , que se ocupan de Asuntos Exte r io ­
res. Uno de ellos, formados por miembros de l a coimsion de a a g -
ñ a c i o n e s de i a c i tada C á m a r a , e s t á presidido p o r Otto E. F ^ m a n , 
d e m ó c r a t a , de Lousiana y el o t ro grupo, in tegrado por miembros ae 
l a s u b c o m i s i ó n de operaciones internacionales de i a C á m a r a , esta 
presidido por John Monagan, d e m ó c r a t a , de Connect icut . 

Duran te su estancia en E s p a ñ a , los miembros del Congreso sws-
t e n d r á conversaciones con funcionarios de la Embajada de EL. c u . 
En el aeropuerto fueron recibidos por el m i n i s t r o consejero de su 
Embajada y por el d i rector de funciones de la m i s i ó n económica , dfe 
E s p a ñ a . — C i f ra . 

R E U N I O N 

M a d r i d . — Los dos grupos de la C o m i s i ó n de Representantes «te 
los Estados Unidos que l legaron esta m a ñ a n a a M a d r i d h a n cele­
brado u n a reuniSn por ia t a r d é en l a sede de l a E m b a í d a no r t e ­
americana, con los funcionarios de la U . S. O. M . (Mis ión E c o n ó ­
m i c a de los Estados Unidos en E s p a ñ a ) . L a r e u n i ó n du ro casi t res 
horas y sobre este cambio de impresiones no se ha faiCmtado hasta, 
ahora i n f o r m a c i ó n alguna.—Cifra. 

AGASAJO 

La C o r u ñ a . — Las Casas m i l i t a r y c i v i l de S. E. el Jefe del Es­
tado l i a n ofrecido hoy, un vino de honor a las autoridades, per­
sonalidades y representaciones c o r u ñ e s a s . 

Asist ieron el c a p i t á n general de la r e g i ó n , gobernador c iv i l , a l ­
calde y d e m á s autoridades.—Cifra-

CONCESION OE GALARDONES 

C á c e r c s . — El Ayuntamien to , en s e s i ó n p le t ia r ia , a c o r d ó por n t i a -
n i m i d a d conceder l a Medalla, de Oro de C á e e r e s ai min i s t ro de 
Obras Publicas, don Jorge Vigón , por e l i n t e r é s con qne ha a t en ­
dido todos los asuntos que afectan ?i esta c a p i t a l , entre ellos el de i 
abastecimiento de aguas y la mejora de las instalaciones fe r rov ia ­
rias. . , , • 

T a m b i é n t o m ó el acuerdo de designar conceja l honorar io a l d i ­
rector general de Ferrocarri les, don Pascual Lorenzo Ochando. 

COMIENZA E L CURSO EN L A G E N E R A L D E Z A R A G O Z A 
Zaragoza. — I n i c i ó hoy sus tareas el nuevo curso de l a Acad í imja 

General M i l i t a r . Se ce lebró en el pat io l a r e c e p c i ó n solemne de los 
320 caballeros cadetes de nuevo ingreso, que f o r m a l a X V I I T p]ro-
n ioc ión de la Academia. 

Hubo urta misa de c a m p a ñ a y fueron designados los sargentos y 
cabos galonistas para e l nuevo curso. Los a l u m n o s del segundo cnar-
so entregaron su sable a los de nuevo ingreso y finalmente el gene­
r a l d i rector de l a Academia, d i r i g ió u n a á iocuc ión .—Cif ra -

Sonz Orrío 
en Lisboa 
Lisboa. — E l ministro españo l de 

T r a b a j o , s e ñ o r Sanz Orrio , que ha 
llegado a esta capital procedente de 
Oporto y de F á t i m a , a c o m p a ñ a d o de 
su esposa e h i ja , v i s i t ó hoy los pr in­
cipales monumentos de L i s b o a y, 
d e s p u é s , estuvo en C i n t r a , Cascaes 
y E s t o r i l . 4> 

M a d r i d . — E l m i n i s t r o de 
Justicia, Sr. I t a r m e n d i , 
a c o m p a ñ a d o del -presiden­

te del T r i b u n a l Supremo, s e ñ o r C a s t á n T o b e ñ a s y de los 
presidentes de las d is t in tas Salas, du ran t e e l solemne acto 
í e l a aper tu ra de los tr ibunales, celebrado en él s a l ó n de 

plenos del palacio de Just icia. — (Foto Cifra) 

S . S . e l P a p a pide 

p a r a que re ine 

o r a c i o n e s 

la p a z 

haii sido abordados por d 
Comité ejecotivo de Cáritas isternacioDal 

tós e s p a ñ o l a a la X l l í r e u n i ó n 
del C o m i t é ejecutivo de C á r i t a s 
in te rnac iona l . 

Se t omaron acuerdos relacio­
nados con n i "Díjji Universal de la 
Camlad" , el " A ñ o M u n d i a l de Re­
fugiados" y el Congreso I n t e r n a ­
cional de Servicio Social en Ro­
ma, y se c o n s t i t u y ó una c o m i ­
s ión de cont ro l de escuelas de 
Servicio Social, in tegrada por I t a ­
l i a , EE. UU. , Holanda y E s p a ñ a . 

Se mili el plüzo na 
los m m de 

C a s t e l g a n d o í í o . ~ Su. S á n t l d a d 
eí Fapa Juan X X I I I r e c i b i ó en 
audiencia general a unos 10.000 
peregrinos procedentes de d ive r ­
sos pa í s e s , que acudieron a la re ­
sidencia veraniega del Pon t í f i ce 
para r end i r a é s t e homenaje de 
l i l i a l a d h e s i ó n . 

EJ Padre S a n t ó p r o n u n c i ó unas 
pa labras .en las que inv i tó á to­
dos los presentes a elevar oracio­
nes pa ra que pueda re inar l a paz 
en l a t i e r r a entre todos los h o m ­
bres de buena vo lun tad . " E n estos 
dias d i j o Su Sant idad, entre otras 
cosas se celebran reuniones de 
figuras representativas que. aun­
que en ellas no se t ra te de -cues­
tiones divinas, t ienden a conse­
g u i r la a r m o n í a en cuestiones 
divinas, t i enden a conseguir la 
a r m o m a en cuestiones rea lmen­
te ú t i l e s para el orden humano, 
terrestre y social." 

El Sumo Pon t í f i ce añadió que 
"por lo tanto, estas reuniones de­
ben ser seguidas con vivo i n t e r é s 
y elevar oraciones para que se 
cumpla la vo lun tad d i v i m , en la 
me jo r forma. De t a l manera, que 
todas las a r m o n í a s humanas con-
cuerden con l a a r m o n í a superior 
del e s p í r i t u , exal tada por los á n ­
geles ante el p o r t a l de Be lén , 
cuando p roc lamaron " G l o r i a a 
Dios en las alturas, y en l a Tie­
r r a paz a los hombres de buena 
voluntad".—Efe. 
R E U N I O N DE CARITAS 

M a d r i d . — H a regresado de G i ­
nebra el director y subdirector de 
C á r i t a s nac ional donde h a n asis­
t ido , en r e p r e s e n t a c i ó n de Car i -

de 
í 

I 
La concentración parcelaria 
de Arandllla, es declarada de 

utilidad pública 
Madrid. — E l «Bo le t ín Oficial del 

l i s t a d o » pub l i cará m a ñ a n a , entre 
otras, las siguientes disposiciones: 

E d u c a c i ó n . — D e c r e t o por el^que se 
a m p l í a el plazo determinado para 
finalizar los estudios d* I n f i d e n c i a 
Mercanti l y Actuariado de Seguros. 

Agricultura.—Decreto por el que 
se declaran de .utilidad públ i ca v a ­
rias concentraciones parcelarias, en­
tre ellas la de la zona de Arandl l la 
(Burgos) . - - -Cifra. 

E{o M Í E m Iridia 
de eií oía eslatia ie 

l la (alia ra el 
de 

Una misión militar espafScria 
en Alemania 

Toledo.— E l escritor nor teame­
ricano J o h n Paul Payne visi tó r e ­
c ientemente a l Cardenal P r i m a ­
do, doctor F i a y Deniel , con quien 
ce l eb ró u n a extensa entrevista, 
relacionada con el proyecto de 
e r ig i r u n a estatua a Isabel l a 
C a t ó l i c a en e l Capitolio de Waa» 
h ing tbn . 

El s e ñ o r Pau l Payne as un ttih 
p a u t ó m u y destacad' ' y ha p r o ­
nunciado ú l t i m a m e n t e v a r i a s 
conferencian para d ivu lgar . su 
p r o p ó s i t o que isa encontrado 
favorable en. los medios catolices 
e s p a ñ o l e s y norteamericanos. 
M I S I O N M I L I T A R . EN A L E M A N I A 

Boel:!ingen (Alemania ) . —Cua­
t r o oficiales y cua t ro - subof ic ia ­
les de l E j é r c i t o e s p a ñ o l l i an Ue 
gado a esta localidad con obje­
to de estudiar los m ó t o d o s de re ­
p a r a c i ó n de rna ter ia i de co iau-
nicacion uti l izados por las u n i ­
dades del E j é r c i t o de los Estados 
Unidos destinados aqu i . 
H O M E N A J E A E S P A Ñ A 

Chicago.—So celebra en C l i i c a -
go el X X I V Congreso del Cole­
gio I n t e r n a c i o n a l de Cirujanos , 

H a n comenzado a actuar las-
secciones permanentes de M é j i ­
co, Ho landa y E s p a ñ a . E l pabe­
l l ó n dedicado a . E s p a ñ a compren­
de una h a b i t a c i ó n con njurale.s 
dedicados a ensalzar la obra de 
los c i ru j anos e s p a ñ o l e s eu las 
siglos X V I , X V I I y X V I Í I y la 
maqueta del Hospital C l ín ico de 
San Carlos de M a d r i d . 

E l c ó n s u l de E s p a ñ a en C h i ­
cago, s e ñ o r Izquierdo, y el p r e ­
sidente del c a p i t u l o e s p a ñ o l , p r o ­
fesor Al fonso de la P e ñ a . A ins­
tancias del presidente ' general 
del Colegio, profesor M a x T h o -
rek, agradecieron el homenaje a 
España-,, s ign i f icando l a u n i ó n 
de nuestra p a t r i a y la ' labor en 
ei' Colegio I n t e r n a c i o n a l de C i ­
ru janos de los profesores M a r t í n 
Lagos y Alfonso de l a Fuente, 
a la cual se debe l a p e r p e t u a c i ó n 
de la obra q u l r ñ r g l c a e s p a ñ o l a 
en dicha i n s t i t u c i ó n . — E f e . 

http://parte.de


BBQÜNDA PAGIKiL 

P O R si en «•! 
tiempo —per­

tinazmente lluviu-
*o, t ipicam e n t e 
o t o ñ a l — no \irii<--
r a a recordarnos 
qut» estamos en 
las postrimer í a s 
del verano, a h í 
e s tá para demos­
t r á r n o s l o de una. 
manera concreta 
la i n a u g u r a c i ó n de curso en diver­
sos Centros: la Academia de Inge­
nieros y las escuelas de E n s e ñ a n ­
za P r i m a r i a , sobre todo. 

E n l a pr imera de dichas insti­
tuciones se inauguraron ayer las 
tareas docentes, en la forma habi­
tual, es decir con u n a misa de E s ­
p í r i t u Santo y la pr imera l e c c i ó n , 
a cargo del director, coronel Diez 
Alegr ía , 

E n las otras, la apertura de cur ­
so h a sido m á s sencil la: simple­
mente comenzaron lar clases en 
Colegios oficiales y privados. 

No es que a ñ o r e m o s , en modo a l ­
guno, l a c e l e b r a c i ó n de actos ex­
cesivamente esplendorosos basados 
tan sola en tonos efectistas, pero la 
verdad es que s e r í a de desear que 
los escolares de todas esas escue­
las, p ú b l i c a s y particulares, t u v í e -
•ran u n a c é r e - n o n i a colectiva, de 
in i c iac ión de curso, siquiera con 
una solemnidad religiosa que, con 
a n t e l a c i ó n a i comienzo de las < IÍI-
se.s, m a r c a r a amudmente esa fecba 
inirial . 

S e r í a , s¡n duda 
alguna, un de­
tallo Misrstivo y 
que c o n s t i t u i r í a , 

J^^B^^H a d í - m á s nota dis-
^ H ^ ^ F tintiva muy 

V nuda rmi «•! n rio 
I espárltu religioso 

de nuestra c iu­
dad, cuyos esco­
lares, de ese mo­
do, c o m e n z a r í a n 

sus t a n a s de u n a m a n e r a m u ­
cho m á s s e ñ a l a d a y s ignif ica­
t iva . 

No se nos oculta que quiza se 
presentaran dificultades de coordi­
n a c i ó n dado e l c ú m u l o de Centros 
existentes en l a p o b l a c i ó n . Pero 
a s í como todos ellos part ic ipan en 
el m a g n í f i c o cortejo de la proce­
s i ó n de « E a Borr iqu iUa» , en el Do­
mingo de R a m o s , a s í t a m b i é n se­
r í a f á c i l l legar a esta otra inno­
v a c i ó n , que indudablemente tiene 
especiah'simo valor, en todos los 
ó r d e n e s . 

H e aqu í un?» sugerencia que nos 
permitimos formular - con vistas, 
com es natura l , al a ñ o p r ó x i m o . 

P o r lo d e m á s , c o n f o r m é m o n o s ! 
por hoy con subrayar el hecho de­
que h a comenzado un nue"vo cur ­
so a c a e d é m í c o en buena parte de 
los Centros docentes do Burgos. 

E o que, sin duda alguna, revela, 
de modo evidente, que se nos h a 
concluido do hecho el verano. Y 
sobro todo p a r a l a grey escolar... 
— B . I . 

^ Jueves, 17 de Septiembrp e 
r D I A R I O 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
CO. — D u r a n t e el d í a de ayer 
se ve r i f i ca ron en el Registro C i ­
v i l l as . siguientes inscripciones: 

Nac imientos : J o s é M a r í a M o ­
l ina Ga l lo , M a r í a Cruz G a l e r ó n 
Cuesta, M a r í a Isabel Ben i to Pa­
ra , M a r í a Cruz Zamora G a r r i d o , 
Teresa Alonsq V i l a r i ñ o y M a r í a 
Soledad Gonzalo A n t ó n . 

M a t r i m o n i o s : D o n A n t o n i n o 
M e d i a n o San Diego con d o ñ a 
Ange la Izquie rdo G a r c í a , hoy, a 
las doce y media en Santa Ague­
da ; don Lorenzo Ojeda Sáiz con 
d o ñ a Josefa V i l l a l a í n L a r r a , hoy, 
a las once y media, en Nuestra 
S e ñ e r a de-las Nieves y don Ren-
j a m i n R o d r í g u e z S a n t i d r i á n , con 
d o ñ a M a r í a P u r i f i c a c i ó n Ru iz 
Carcedo, hoy, a la . una, on Sah 
Lcsmes. 

Defunciones: Francisco Javier 
I t e r o Retuerta , de 21 meses,, de 
Burgos, 1 Hospi ta l p rov inc i a l y 

¡DiOIili de M i ] 
Instituto Nacional 
de Previsión 

K E S Í D E N C I A S A N I T A R I A . — 
P r e c i s á n d o s e personal con conoci-
jnionfo de loS oficios de fogoneros, 
pintores y a lbañ i l e s , se advierte a 
quienes pudieran interesar estas 
plazas que en el tab lón de anuncios 
de la D e l e g a c i ó n de este Instituto, 
cal le de V i t o r i a y Genera l ^ a n j u r -
Jr- n ú m e r o 15, se ha l la la corres­
pondiente convocatoria. 

L o s e x á m e n e s t e ó r i c o - p r á c t i c o s 
t e n d r á n lugar el p r ó x i m o d í a 22. 

Hermandad de Expombatien-
tes de la División Azul 

So pone en conocimiento de todos 
ios pertenecientes a esta H e r m a n ­
dad y simpatizaiitcs, que el p r ó x i ­
mo domingo se c e l e b r a r á u n a ex-, 
c u r s i ó n al Val l e de loa Caídos . 

P a r a informe e i n s c r i p c i ó n en el 
. Hogar de l a Hermandad , sito en la 

Cal le Madrid , hasta el p r ó x i m o 
«lia 21. 

Sección Femenina 
S E R V I C I O S O C I A L . — E l pla­

zo de solicitud termina el p r ó x i m o 
d í a 20. — 1:3(6 pone en conocimiento 
d r torir-.s las s e ñ o r i t a s que deseen 

kreaJlzar ,ej Servicio Social en e l mes 
ele Octubre, que el. plazo de solici-
t u a y entrega de d o c u m e n t a c i ó n , 
l ermina el p r ó x i m o d í a 20 del co-
rri,ente .mes» no pudiendo realizarlo 
Jiasta el p r ó x i m o trimestre si no se 
l i a solictiado antes de la fecha a r r i ­
b a indicada. 

--f'̂ c recuerda a todas las a lumnas 
!de 2.Í' a ñ o de Magisterio, que puc-

don solicitar el Servicio Social y 
asi cumplirlo durante .el curso. P a ­
r a ello, d e b e r á n pasarse lo antes po­
sible por la D e l e g a c i ó n pirovincial 
de S e c c i ó n F e m e n i n a , calle A r a n d a 
de Duero n ú m e r o 6. R e g i d u r í a de 
Servicio Social. 

-—A p a r t i r de la fecha las horas 
de of icina p a r a el p ú b l i c o en la R e ­
g i d u r í a de Servicio Social s e r á n de 
doce a u n a y media, no pudiendo 
atender n i n g ú n caso fuera de las 
horas indicadas. 

Información militar 
D E S T I N O S . —- E l c a p i t á n m é d i c o 

don E d u a r d o A l z ó l a S a l a b a las ór ­
denes del ministro en esta plaza, es 
destinado a la A g r u p a c i ó n d é S a ­
nidad Mi l i tar n ú m e r o 6. 

Crónica judicial 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y . 

Audienc ia T e r r i t o r i a l . (Sa la de lo 
Civ i l ) . — Pleito de menor c u a n t í a 
procedente del Juzgado de Reinosa , i 
seguido por don Gregorio Frechoso 
P r a d a con d o ñ a I n é s Argueso A l ­
guese. 

Incidente procedente del Juzgado 
de T o r r e l a v c g a seguido por dona 
L u b a Aguazo Ca lvo con el M . F i s ­
cal . 

Ju ic io sobro arrendamientos U r ­
banos procedente del Juzgadb nú­
mero 1 de Santander , seguido por 
d o ñ a M a r í a A j a E d e s a con don F é ­
lix Sobrachero. 

Pleito de mayor c u a n t í a proce­
dente del Juzgado de Sanl .óña , se­
guido por dona M a r í a Dolores R u e ­
da San R o m á n con don N i c o l á s San 
R o p i á n y otros. 

Aud ienc ia provinc ia l . — Ju ic io 

oral procedente del Juzgado de M i ­
r a n d a de E b r o contra P . J . H . por 
el delito de hurto. 

Juic io oral procedente del Juzga­
do de M i r a n d a do E b r o contra 
M . I . G . por el delito de hurto. 

.Eudoxio Varona Alca lde , de 14 
meses, de Bufgoá , H o s p i t a l Pro­
v i n c i a l . 

¿QUIEN PITA? 
IÍA QUE F I T A ES 

I Z A M I L 

A S C E N S O . — P o r r e s o l u c i ó n de 
la D i r e c c i ó n general de J u s t i c i a se 
promuevo a la segunda c a t e g o r í a 
del Cuerpo de Auxi l iares do la J u s -
tnc ia Municipal a d o ñ a C a s i l d a P é ­
rez R u i z , con destino en el Juzgado 
munic ipal n ú m e r o 2 de B u r g a s . 

« • - ' m s s a 
R e l o j e r í a E S P Á D A . — J o y e r í a 
C I C L I S T A H E R I D O . — Ayer 

tarde fue asistido en la Casa de 
Socorro, • Fernando R o d r í g u e z 
Sáez , .de 12 4 ñ b s , estudiante, que 
hab i t a en- S o m b r e r e r í a n ü m . B, 
a. qu ion el m é d i c o de guardia 

" a p r e c i ó ' ^ her ida* contusa e n lomo 
de la na r i z ; erosiones en frente, 
nariz, labio super ior y manos, asi 
como en rod i l l a , p ie rna y ante­
brazo derechos y c o n m o c i ó n ce­
rebra l , de p r o n ó s t i c o reservado. 

Estas lesiones se las p r o d u j o 
•a l caerse do la bicicleta que m o n ­
taba. 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — E n 
el sorteo correspondiente ai d í a de 
ayer r e s u l t ó premiado con doscien­
tas c incuenta pesetas el n ú m e r o 921 
y con veinticinco pesetas, todos los 
n ú m e r o s terminados en 21. 

A R R O L L A D A Y ' M U E R T A 
POR E L T R ü N . — A pr imera h o r a 
de la madr i lgada de ayer apare­
c ió , en la v ía , j u n t o al paso a 
n ive l de "Las Casillas", el c a d á ­
ver de una mujer que h a b í a .sido 
ar ro l l ada y m u e r t a por uno de 
los trenes —se i.qncra ¿ u a l — que 
hacen servicio a esas horas. Pro­
bablemente el expreso M a d r i d -
I r u n . 

Una vez ident if icada la v íc t i ­
ma ^ r e s u l t ó sef" Isabel de M a r i a 

A S A N T A C A S I L D A 
La-Empresa " A U T O M O V I L E S SOTO Y A L O N S O S. A-" , ha­

r á servicio el domingo, d í a 20 de los corrientes y todos los domingos 
sucesivos, con el r eco r r ido Burgos - Briviesca - Santa Casilda, sa­
l iendo de la E s t a c i ó n de Autobuses ( t aqu i l l a n ú m , 6) , a las nueve 
de la m a ñ a n a . 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

. Fa l l ec ió ep M á l a g a el d í a 17 de Septiembre de 1958, a los 58 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir 
los Santos Sacramentos -y la B e n d i c i ó n de Su San t idad 

Q. E. P. D . 
Su resignada esposa, d o ñ a M a r i a Luisa Vi l l anueva Toba r ; madre, d o ñ a M a r í a Tamayo Ceballos; 
h e r m a n o s , . d o ñ a Felisa, don Aure l io y d o n V i r g i l i o ; hermanos po l í t i cos , sobrinos y d e m á s f a m i l i a 

Ruegan a sus amistades la asistencia a a lguna de las misas que por el eterno descanso del 
a lma del finado se c e l e b r a r á n m a ñ a n a d í a 18, a las ocho,.nueve y media y diez, en l a par roquia 
de Sa,n Lorenzo, y el d í a 20, a las once y media, doce y doce y med ia ; en Venerables, los d í a s 
18, 19 y 20 las misas de ocho y ocho y media ; en las Reparadoras, E x p o s i c i ó n y Rosario los d í a s 
17 y 18, á las cinco de l a tarde, a s í como las misas que se d igan en l a Catedral de M á l a g a , des­
de las siete y ' m e d i a de la m a ñ a n a has ta las seis de la t a r d e y las que se d igan en la par roquia 
de San Gabriel , de M á l a g a , por cuyos actos de p iedad les q u e d a r á n muy agradecidos'. 

Burgos, 17 de Septiembre de 1959. , * • 

Juez, de 52 a ñ o s , v iuda , n a t u i a l 
de San M i l l á n de L a r a y vecina 
de nuestra c iudad con d o m i c i ­
l io en B a r r i a d a Blera , Casa de 
la Vega n ú m e r o 67. • -

E n el lugar del suceso h izo acto 
de presencia el Juzgado de guar­
dia, —que lo era e l n ú m e r o 2— 
qu ien o r d e n ó eí l evan tamien to 
del c a d á v e r y su t raslado al de­
posito jud ic i a l . . 

De momento no tse conocen 
m á s datos relacionados con el 
m o r t a l accidente y las causas que 
1c o r ig ina ron . 

VeatalT pisos 
a estrenar, en casa s i ta en l a 
p r i nc ipa l avenida, EXENTOS DE 
IMPUESTOS, de 3, 4 y 5 h a b i t a ­
ciones, cocina esmaltada, m á s 
cuarto t rastero, b a ñ o y ascensor-
C o n s t r u c c i ó n esmerada, m a g n í f i ­
ca o r i e n t a c i ó n y soleados;-- a m ­
plios miradores. Precios de ver­
dadera o c a s i ó n 

Del D I A R I O DE B U R q o 

correspondiente al mart ! 
17 de Septiembre de ^ 

E L domingo y organ¡2adn „ 
Club Cicl is ta B u r g á l é s sp 5̂  j 
t ó e l Campeonato pro'viL-^ 
Ciclismo, prueba en ia ' lal í, 

T r a t o directo el propieta­
r i o en Casillas 7, obra. Abstener­
se in te rmediar ios y curiosos. 

G R A T I T U D . — Ante la imposi -
bilidad de hacerlo personalmente, 
la famil ia do d o ñ a Nicolasa P e r a l ­

t a S a n M a r t í n da las m á s rendidas 
gráe íaS desde las columnas de este 
p e r i ó d i c o , a cuantos se interesaron 
por el la en el curso de su enferme­
dad y asistieron a su entierro y hon­
ras f ú n e b r e s . 

—'Asimismo los hijos y d e m á s 
fami l ia de doi^ Ruf ino L ó p e z F e r ­
n á n d e z (q. e. p. d.) expresan su m á s 
profunda gratitud a cuantas perso­
nas se irtteresaron por el curso de 
su enfermedad y les han testimonia­
do su p é s a m e o asistido al entierro 
y honras f ú n e b r e s celebradas en su­
fragio del a lma del jfinado. 

OH 

del C O L I S E O . — " L a estrella 
r e y " (2) y " M c b y I W c k " (2). 

A V E N I D A . — " A v e n t u r a para 
des" (3) y " U n a muGhachita de 
¡Va l lado l id" (3). 

C A L A T R A V A S . — "Cancha vas­
ca" (3) y <fLos e s c á n d a l o s ^ c l a 
profesora" (3) . 

C O R D O N . — " Y a tenemos co­
che" (2). 

G R A N T E A T R O , — "Camarote 
de l u j e " (2) y "Sombras acusado­
ras" (3). 

REX. — "Guantes grises" (3) y 
" L a hu ida" (2) . 

A S T O R I A . — "Embajadora de l 
amor" (3) y "Beau B r u m e l " (3 ) , 

MECISA. — " A m o r a r e a c c i ó n " 
(3) . 

NOVEDADES. — " C o n f e s i ó n a n ­
te cua t ro ojos" (3 ) . 

EN AJRANDA 
T E A T R O - C I N E A R A N D A . — 

" R u f u f u " (3) . 

T E A T R O P R I N C Í P A L , — " E l 
Cr is to de los faroles" (3) . 

TERCER A N I V E R S A R I O 

EL S E Ñ O R 

D o n T o m á s R o d r í g u e z L ó p e z 
• . ' F a l l e c i ó el d í a 18 de Sept iembre de 1956 ; 

' ' ' ' Q. E . P. D . • 

SU ESPOSA, HIJOS Y D E M A S F A M I L I A 
Supl ican la asis tencia a a lguna de las misas que e n sufragio de l a lma del finado se ce­

l e b r a r á n m a ñ a n a , d í a 18, en la iglesia p a r r o q u i a l de San Lesmes, Abad, a las 8;30, 9,30, 10 
y 12; en San Lorenzo, a las 10,30, .11 y 11,30; e n San Cosme, a las 9, 9,30, 10 y 11; en l a C a ­
p i l l a del S a n t í s i m o Cristo de Burgos (en l a C a t e d r a l ) , las de 7,30 y 8; en l a capi l la de San 
Gregorio, t a m b i é n de l a Catedral , a las 9; Convento de Santa Clara , a las 9; en l a cap i l l a de 
las- Religiosas Reparadoras, b e n d i c i ó n a las 5 de la t a rde . 

i gua lmen te el novenar io de misas que d a r á comienzo el d í a 19, a^las D I E Z de la m a ñ a n a 
en la iglesia de San Lesmes, Abad, s e r á apl icado por él e terno descanso de su a lma. 

Bufgos, 17 de Septiembre de 1959. 

A l t a ca l idad y precio e c o n ó m i ­
cos, le r e s u l t a r á n los espejos de 
f a b r i c a c i ó n p rop ia de 

C r i s t a l e r í a s d e l N o r t e 
Vidr ios — Lunas — Molduras 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
c o m p r e n s i v o de los datos recogidos 

ayer en el Observatorio M e t e o r o l ó ­
gico del Instituto d é E n s e ñ a n z a Me­
dia : . . 

B a r ó m e t r o . — A las ocho do la m a -
- ' ñ a n a , 685,8; a las dos,, de la tarde, 

686,3; a las siete de la t.arde, 685,8. 
Temperatura ambiente. — M á x i ­

ma, 21,6 grados, a las 15 horas; mí ­
nima, 12,6, a las 6,45. 

D i r e c c i ó n y velocicdad del vien­
to. — A las ocho de la m a ñ a n a , S., 
5,4 K m s . ; a las dos* do la tai'de^ 
S W . , 10,8 K m s . ; . a las siete de la 
tarde, S W . , 14,4 K m s . 

Recorrido , 185,4. 
L l u v i a , 15,3. 

s u l t ó vencedor Cayo pp?^ tt 
guiáo de Isaac González ^ ^ 

2fé 120 veterinarios de Palen,:;. 
j ó n , C o r u ñ a , Santander 7 'ci 

, ra , l e ó n , M a d r i d , Barceion 
g r o ñ o y Burgos se reunid" ^ 
domingo en el f iote l "Univn ( 
celebrando la l lamada "v,*1' , 
m i d a Veter inar ia" . 1 ^ 
E N l a co r r ida de las flest-
Aranda de Duero, celebrar) * 
domingo, logró u n gran tri " 
e l diestro Nicanor Viliaita ^ 
fue ovacionado la rgáment ^ 
su p r imero y c o r t ó las ore?.1 
el rabo de l cuarto toro «A ' 
l l l l t a " y "Laga r t i j o ' » ' ^ 

1 aplaudidos. I^os toros de Ga 
zo h ic ie ron u n a brava 
Asis t ieron unas 5.000 perso 

$2 L a t empera tura m á x i m a ? 
fue de 20,g a .la sombra y h 
n ima , de 12,8. ia ^ 

Vida religiosa 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
G o n z á l e z Santos, Avenida dnl Gene­
r a l í s i m o , 3; Camarero , Moneda, 14 y 
P é r e z L e j a r r e t a , General Mola, 52. 

C O N A T O D E I N C E N D I O — A las 
ocho y media de la tarde de ayer 
acudieron los bomberos al-hotel Con­
destable, donde se h a b í a prendido 
el hol l ín de la caldera de la cale­
f a c c i ó n . • 

P o r fortuna fue apagado inmedia­
tamente el fuego con unos calderos 
de agua, a l e j á n d o s e el temor de que 
l legara a producirse un incendio. . 

L a humareda que se d e s p r e n d i ó 
de la chimenea l l a m ó la a t e n c i ó n 
de los viandantes que circulaban por 
lá calle de V i t o r i a y el concejal se­
ñor R u i z Pascua l , que se ha l laba en­
tre ellos, fue quien a v i s ó al servi ­
cio de bomberos. 

NMMMMH 

' A L Q U I L O piso tempo­
r a d a invierno, todo con­
fort. R a z ó n esta A d m i ­
n i s t r a c i ó n . 
A L Q U I L O piso amue­
blado y se venden mue­
bles. De 12 a 2 m a ñ a , 
na, de 4,30 a 7 tarde. 

S a n Pedio C a r d e ñ a , 94, 
•i." izquierda E . 
A R R I E N D O piso todo 
cohfort. R a z ó n General 
Mola , 2. 3.c derecha. 
A L Q U I L O piso a estre­
nar. Informes, Moneda, 
•13. ^ 

AUTOMOVILES T 

ACCESORIOS 

j j A U T O M O V I L I S T A S ! ! 
Matriculaciones, T r a n s ­
ferencias, Carnets de 
conductor, t r a m i t a r á ­
pidamente G e s t o r í a 
Quintanilla.1 

J W O R Y L E T T E v é n d e s e . 
B a r r i a d a Mil i tar , blo-
kjue, 5, l.9 izquierda. 
V E N D O coche Citroen 
B-14. General Mola, 23. 
T a l l e r E l é c t r i c o . 
V E N D O Yespa . T e l é f o ­
no 5249. . 

V E S P A vendo barata. 
V i t o r i a . 59, 1« izquierda. 
V E N D O motor m a r c a 
« C h e v r o l e t » tipo « C o m i ­
s a r í a » , -verlo taller me­
c á n i c o . Melchor Prieto. 
S E V E N D E bonito co­
che descapotable 8 H P . . 
baratoj. t a m b i é n entro 
en cambio por furgone­
t a buena que no exceda 
de 10 H P . Madrid 87. 
G a r a j e . 

¡ V E N D O Opel Ol impia , 
buen estado, o cambio 
tooc moto. Carre tera 
M a d r i d , L a Ventosa. 
G a r a j e Cuevas . 
B A L L E S T A S - « P u m a » . 
F a b r i c a c i ó n , r e p a r a -
c i ó n , montaje, toda cUu 
se ballestas. Salve R e ­
gina. V a l l a d o ü d . 
C O M P R O «Seat» 600 a 
estrenar. - Godote, Mo-
í i e d a , 18. 

S E G U R A Camiones , 
a u t o m ó v i l e s , nuevos y 
usados, todos m a g n í f i ­
co estado, precios inte­
resantes. M á x i m a s fa ­
cilidades. Paseo del Mo­
lino 13. Madrid. 
S E G U R A . Pegasos a 
estrenar, entrega in ­
mediata. 

S E G U R A . L e y í a n d , 
Man, Mercedes, Aus t in , 
Steyr y otros. 
R E C A M B I O S de L e y ­
íand, M a n , Mercedes y 
Steyr. 
S E G U R A . Basculantes 
m a g n í f i c a m e n t e prepa^ 
rados , , , 
S E G U R A . Furgonetas 
reparto de importa-
Ciórt. 
S E G U R A . Mercedes 
220-5, Plymouth, Seat, 
Dauphine y otros. 
S E G U R A . Compra-ven­
ta de camiones, a u t o m ó ­
viles y recambios a pre­
cios r e b a j a d í s i m o s . P a ­
seo del Molino, 13. 
Madrid. Informes en 
Burgos: C a s a Migue-
lito. San Pablo. T e l é ­
fono 3776. 

V E N D O D y n a P a n h a r d 
motor 750, modelo 52. 
La ín Calvo, 17, S.5. 
V E N D O moto Guzzi se-
minueva. J o s é P á l a c i o s , 
Cojóbar . 

F U R G O N E T A R e n a u l t 
de 10 H P . C a j a de cha­
pa, buen estado, vende 
Agencia Esp ino . 

G0L0CACI0IÍE8 
S E N E C E S I T A m u c h a - ' 
cha para todo, que sepa 
sus obligaciones, bueli 
sueldo, cinco de fami­
l ia . B a r r i a d a Mil i tar , 
Covadonga n ú m e r o 17. 
S E N E C E S I T A pastor 
de ovejas para G m n j a 
de Torrepadierne ( P a m -
p: :éga ) . Informes E s p o ­
lón, 20, ó en la m i s m a 
finca. 

S E N E C E S I T A N dos 
muchachas para V a l e n ­
cia. S a n J u l i á n , 7, 4.» 
derecha. 

S A N T O R A E 
S A N T O S D E Í I O Y 
•i L a I m p r e s i ó n de las Llagasá 
San Francisco. Ss. Pedro de .\, 
biiesy Lamber to , ob i^ just¡n0 
pbr. , Narciso, Esteban, Valeria 
no, mrs. 

Misa , con r i t o doble y coloi 
¡b lanco ele las ILlagas de Sai 
f ranc i sco , segunda oración E: 

' f á m u l o s . 

SANTOS D E M A Ñ A N A 
v T é m p o r a s , Ss. J o s é ele Cupefij 
no, cf., Sofía, I rene, mrs. 

Misa, c o n r i t o doble y c 
blanco, de San José do Gutiu 
no, segunda o r a c i ó n , de las Téir.. 
poras, tercera E t fámulos. 

C U L T O S 

S A N • L O R E N Z O : , , Novena 
Nuestra S e ñ o r a del Perpetuo & 
Corro. Por la m a ñ a n a , a lasnue 
ve. Por lá tarde, a las ocho, pre­
dicando el R. P. Angel Viccr,': 
de J e s ú s , C. D . 

• 
El noveriario de misas y rosa­
rios que se d i rán en la iglesia 
parroquial de San Pedro do la 

Fuon t é a partir de mañana, 
viernes, á las ocho de la maña­
na y ocho de la tarde, respec­
tivamente, se rán aplicados en 

sufragio del alma de 
L A SEÑORA 

¡[Olí 
q u e l a l l e c l ó e l d í a U 

• de los corrientes 

Q. K. P, D. 

L A F A M I L I A agradecerá a 
sus amistades Ja asistencia a 
al/íuno -do esos piadosos actos, 
por lo que les anticipan las mas 
rendidas gracias. 

Burgos, 17 Septiembre 1959 

S E N E C E S I T A donec-
Jla. V i t o r i a , 29, 5.a iz­
quierda, 
N E C E S I T O asistenta, 
d í a entero o só lo tardes. 
T e l é f o n o , 2013. 
S E N E C E S I T A oficial 
de sastre. Informes A d -
n i s t r a c i ó n . 
F A M I L I A p a r a atender 
porqueriza, con vivien­
da. E s c r i b i r referencias 
a F . M a r t í n , Apartado 
333, Val ladol id . ' 

S E O F R E C E conductor 
ile 24 a ñ o s , carnet 1.*. 
Informes esta Adminis ­
t r a c i ó n . 

N E C E S I T O para Bilbao 
cocinera buena y u n a 
chica p a r a todo, inút i l 
sin informes. R a z ó n 
tardes de 3 a 5 t e l é fo ­
no 6083, 
M U C H A C H A so necesi­
ta. Informes , Madr id , 2, 
hab i tac ión - 8. 
SE N E C E S I T A chica. 
Informes Plaza Norte, 
puestos 3 y 4 y Calza­
das, 16. 

N E C E S I T A S E 1 m ucha-
cha , poca famil ia . Ave­
n ida C i d , 57, 2.0 izqda. 
N E C E S I T O m u c h a c h a 
formal. P e s c a d e r í a M a ­
ruja . Mercado Norte, 33 
M U C H A C H A con in­
formes se necesita. E s ­
p o l ó n , 2, 3." derecha. 
S I R V I E N T A para M a ­
drid, muy buenas con-
dicionesj se necesita. 
Horas de 10 a 12 y 6 a 
8. Ca lvo Sotelo 10, 3.°, 
derecha. 
K I : P R R S E N T A N T E 

para aparatos laborato­
rio y l avadora original 
precisamos. Apartado 
303. Bi lbao. 

N E C E S I T O pastor. R a ­
z ó n esta A d m i n i s t r a ­
c ión . 
SE N E C E S I T A donce­
l la con informes' p a r a 
Bilbao, presentarse H o ­
tel E s p a ñ a , h a b i t a c i ó n 
50; 
S E N E C E S I T A obrero 
panadero. E m p e r a d o r 
n ú m e r o 44. 

F A L T A representante 
para muestrar io redu­
cido de c o r b a t e r í a que 
e s t é introducido en las 
casas del ramo. E s c r i ­
bir n.í" 9648, V e r g a r a 11. 
Barce lona . 

S E N E C E S I T A mucha­
cha. Hotel Moderno. 
A S I S T E N T A con infor­
mes se necesita. Tinte , 
4, 1.2 derecha. 

COMPRAS Y VERIAS 

V E N D O a r a ñ a , aparato 
de luz, armario despa­
cho, ropero tres cuer­
pos, lavabo loza, coche, 
s i l la n i ñ o , estufa, tubos, 
2 aparatos radio y v a ­
rios enseres por tras la ­
do. C i d , 8, 4.2 derecha. 

S E V E N D E v e s ü d o y 
abrigo nuevo.' « T e r e s i a -
nas», 11 y 14 a ñ o s . V i ­
toria, 19, S.2. 
V E N D O estuches de 
car tón para embalajes, 
y cajas de camisas. T e ­
lefono 2860. 
P O L L A S diversas eda­
des, precio especial ve ­
rano. -Santil lana. Aveni ­
da Cid . 24. 
P O L L I T O S r e c i é n n a . 
cidos, A v í c o l a San I s i -
Wro. S a n t a C l a r a , 46 
T e l é f o n o 4117. . 

P O L L I T O S ambos se­
xos. A v í c o l a M a r í a I s a ­
bel, S a n G i l , 7. Burgos . 
S E • V E N D E N dos 
« C h a p o l i n e s A m e r i c a ­
nos», amplias facilidad 
des. Hotel Castel lano. 
P O L L A S de dos me­
ses, g r a n g a r a n t í a pues­
ta. C a s a D a v i d , S a n t a 
Dorotea. 

P O L L I T O S de u n d í a 
y pollitas de uno y dos 
meses. G r á n j a Mirasol . 
P isones , 7. T e l é f o n o 
2960. . 

S E V E N D E m á q u i n a 
hacer punto . y varios 
muebles. Defensores de 
Oviedo, 9, 3.a n.e. 7. 

A V I C U L T O R E S C o n s ­
truyo jaulas m e t á l i ­
cas desmontables. S a n 
F r a n c i s c o 52, bajo. 

V E N p O m á q u i n a s f á ­
br icas de goma y para 
vulcanizar calzado. I n ­
formes: J u a n F r a n c i s c o 
Z u r i t a . V . C a l d e r ó n , 16. 
P a l e ñ c i a . 
V E N D O abrigo y trajes 
caballero, talla grande. 
S a n J u a n , 41, 4.°, de 9 
a 11 y 2 a 4. . 
V E N D O cien metros c ú ­
bicos á.rboles m a d e r a ­
bles la t i zós . T r a t a r I s a ­
bel Lezcano , en Be lb im-
bre. 
P O L L A S de dos meses 
extraordinarias . G r a n j a 
L o s Cubos. S a n t a Ague­
da, 27, 29 y 31. T e l é f o ­
no 5564. 
V E N D O veinte pares de 
palomas mixtas, empa­
rejadas . R a z ó n La ín 
Calvo , q u e s e r í a . 
C O M P R O piano. L a í n 
Calvo , 1S, a.5. 

V E N D O c h o n e r á 90 ár­
boles maderables, en V i -
l lamayor de los Montes, 
J u l i a n a G i l . 

ENSEÑANZAS 
A C A D E M I A C e 11 t r o. 
Id iomas f r a n c é s , i n ­
glés-, a l e m á n . Profeso­
res diplomados. L a í n 
Ca lvo , %. C o n c e p c i ó n , 28. 

D A R I A clases p r i m e r a 
e n s e ñ a n z a . C o n c e p c i ó n , 
14 principal centro i n ­
terior. 

C L A S E S part icu lares a 
domicilio, cu l tura ge­
neral y tres pr imeros 
cursos dé Bachi l l erato . 
M a d r i d , 36. F e r n á n d e z . 

L I C E N C I A D A ^ L e t r a s 
se ofrece dentro o fue­
r a capital . E s c r i b i r R e ­
d a c c i ó n n.? 6705. 

FINCAS 

C E D E R I A terrenos a 
constructores e n . z o n a 
urbfinizada c é n t r i c a , s u ­
perficie plana, 1.000 m2. 
R a z ó n t e l é f o n o 2139. 

P R E C I O S O y c é n t r i c o 
piso 3.1Í llave en m a n o , 
a estrenar, con tres h e r ­
mosas hab i tad o n e s, 
m á s 'alcoba, - m a g n í f i c o 
ha l l , cocina, cuarto b a ­
ñ o , ascensor, p r e c i ó r a ­
zonable, trato directo. 
Informes S a n Pablo . 37, 
6." derecha, . Telf . 447^ 

C O N S T R U C T O R vende 
pisos muy amplios, 4 
habitaciones, servic ios 
y b a ñ o , todas exterio­
res. T a m b i é n cambio 
por terrenos edif ica­
bles, Santa A n a . 35. 

V E N D O en barrio San 
Pedro c a s a barata, con 
dos locales y piso libre. 
Otro ocupado, junto? o 
separado. R a z ó n C a l z a ­
das, 16. 
T O D A S exteriores, beis 
hermosas ^mbitaciones, 
m á * ' alcoba, despensa, 
cuarto, de b a ñ o y coci­
na, San Pablo, 37, 5.5 
derecha, ven ta directa, 
precio o c a s i ó n , informes 
en el mismo. 
B A R A T O , libre vendo 
piso tres habitaciones, 
dos ^Icobas, en A l f a r e ­
ros, 6, 3 A 
V E N D E M O S pisos 
exentos, l lave en m a n í j , 
•facilidades. S a n Pedro 
y S a n Fe l i ce s , 8. 
S E V E N D E directa­
mente piso libre, 5 h a ­
bitaciones, c é n t r i c o . I n ­
formes es ta Adminisi-
t r a c i ó ñ . 

P O R T R A S L A D O ven­
do piso en 55.000 pese­
tas. Calle Sa las , 14 inte­
rior, 2.° izquierda. 
P I S O c é n t r i c o , confor­
table, barato. Urge veti-
ta. I n f o r m a r á A. Benito. 
F e r n á n G o n z á l e z , '48. 
Burgos.. 
EMPRESA constructo­
r a vende pisos precios 
razonables, var ias so-
nas. facilidadea. CMÍ« 
l ias. 7. O b r a . , 

Ü N C E T A : Fincas, 
ventas, compra» y 
adminis t rac ión . 

V E N D O piso libre todo 
confot, cal le Concep­
c i ó n , 275.000, Cantero. 

V E N D O amplios y pre-
ciosod pisos '. nuevos, 
completamente termi­
nados, exentos, contri­
b u c i ó n , c é n t r i c o s , pre­
cios moderados. Cante­
ro. C o n c e p c i ó n , 2. 
V K N D Q piso grande, 
l ibre, en San G i l , por 
traslado del d u e ñ o , pre­
cio p c a s i ó n . Cantero. 
V E N D O piso libre cua­
tro habitaciones m á s 
un patio con gallinero, 
todo 100.000. Cantero. 
C o n c e p c i ó n , 2. 
V E N D O varios pisos 
de,'3, 4, 5 habitaciones, 
con b a ñ o , coc ina es­
maltada, d e c o r a do, 
c a r b o n e r a , esmerada 
c o n s t r u c c i ó n , l lave en 
mano. T r a t o directo 
con constructor. Infor ­
mes, Cal le Vi tor ia , 103. 
B a r Cuesta . 

S E • . V E N D E chalet, 
oportunidad, zona V a -
dillos, poca contribu­
c ión. . T e l é f o n o 5767. 
B O N I T O primer piso, 
l̂ ifen situado en calle 
San Pedro y San F e l i ­
ces vendo. 4 habitacio­
nes, a g u a caliente, du­
cha aseo, hal l y serv i ­
cios. Informes Paseo de 
l ó s Cubos n ú m . 4 bajo. 
P I S O lujo vendo libre, 
calle fS&h Pablo. Apro­
veche oportunidad. A l ­
binos, ' V e g a . 36. 
C A M B I O estudendo pi­
so Vadil los por otro 
m á s c é n t r i c o . Abono di ­
ferencia. Albil los, V e g a 
36. 

V E N T ' A m a g n í f i c a 
g r a n j a a v í c o l a frente 
P a r a d o r T u r i s m o , A r a n ­
d a de Duero . Informes, 
L u i s Ortega, m i s m a 
granja.» 

V E N D O piso libre, 
70.000 pesetas. T e l é f o n o 
2529. 
C A L L E Madr id vendo 
piso segundo, cinco dor­
mitorios, b a ñ o , etc., l i ­
bre 490.000. Albillos. 
C A L L E S San Cosme y 
C o n c e p c i ó n vendo pisos 
l lave mano. Albillos, 
Vega, 36.f 
A T E N C I Ó N zona L a 
F l o r a vendo piso cuatro 
dormitorios, todas co­
modidades, 100.000, l i­
bre y con facilidades. 
Albillos, Vega, 36. 
S O L A R en zona resi­
dencial Burgos , vende 
s e ñ o r * E s p i no. Defenso­
res de Oviedo, 9.-
V E N D O solar 1.000 me­
tros cuadrados, calle 
San Zadornil . Informes 
Almendres. Telf . 5694. 

PANADOS Y APEBD8 
N E C E S I T O tri l lar unos 
6.000 kgs. de trigo apro­
ximadamente, Vifcente 
Anuncibay. VHlav ie jade 
M u ñ ó . 
V E N D O 170 ovejas y 50 
corderas, , juntas o por 
lotes. T e l e s f o r ó G a r c í a , 
Val le de Palenzuela. • 

T R A C T O R a l e m á n per­
fecto estado, c o m p l e t í s i ­
mo. V é n d e s e . Informes 
t e l é f o n o 1809 ó «Grat ín» 
apartado 163. Burgos. ' 
M O T O B O M B A S riego 
a precios excepciona­
les. «Central A g r í c o l a » . 
(Frente E s t a c i ó n Auto­
buses) . 
F A B R I C A N T E S de re-
molques fijos y bascu-
jantes. G ó m e z G a r c í a 
Hermanos. Avenida C i d 
44. 

M O T O R E S pata aven­
tadoras , gasolina y 
eléctricos. Precios sin 
competencia. «Central 
Agrícola». (Frente E l * 
t a c i ó n Autobuses). 
SEMBRADORA de dis­
cos «Case» y de rejas 
modelo Universa l , dis­
tribuidoras de abono, 
arados de vertedera y 
discos, molinos^ tr i tura ­
dores «Cese» de gran 
rendimiento. V i d a u r r e -
ta y . C o m p a ñ í a , S. A , 
B,an Pablo, 20. Burgos. 
SE V E N D E una m á q u i -
h a tr i l ladora «Ajur ia» 
n.'-' 95. Informes es ta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

V E N D O beldadora n ú ­
mero 8 coh motor, 2 H P . 
o cambio por cualquier 
apero, o arriendo pamj 
beldar ciertas cantida­
des. L u i s del R í o , A r ­
cos. 

HUESPEDES 

SE TRASPASA bar con 
vivienda y cuadra p 
^o póder lo atender- l"' 
formes B a r La Palón»1 
Capiscol . 

VARIOS1 

T A X I Renault M 
k i l ó m e t r o . Tlfrfo. 2̂ 1 

FOTOGRABADOS. 
Confecc ión r a p f 
T A L L E R E S GRA­
F I C O S « D i M Ü j * 
B u r g o s » . Frcclo! 
Ventajosos.. Cay 
Vitoria , 13. Teléfo­
no 2852. 

PASAPORTEN pen^ 
ú l t i m a s volunta'les. , 
concias. Confíelas 
G e s t o r í a Quintani m-̂  
R E P A R A C I O N ¡0Tc. 
clase de ^ d o ^ á ^ 

ral* 
D O Y p e n s i ó n o media 
p e n s i ó n . Informes esta 

_ A d m i n i s t r a c i ó n . 
A D M I T I R I A dos o tres 
s e ñ o r i t a s en famil ia. I n ­
formes calle Del ic ias , 
5 segundo. 

D A R I A p e n s i ó n o dor­
m i r a, caballero, casa 
part icular, c é n t r i c a I r i -
f o r m é s esta A d m i n i s ­
t rac ión . 

MUEBLES 
S E V E N D E comedor 
buen uso. Vi tor ia . 46. 3 « 
de 4 a 7.-
V E N D O tocador. La ín 
Calvo , 17, ,3.'-. 
S E V E N D E dormitorro 
de matrimonio, nogal-
s a t é n , muy buen uso. 
R a z ó n en esta Adminis ­
t rac ión . 

TRASPASOS 
T R A S P A S A S E b o n W 
M e r c e n a - D r o g u e r í a , poT 
ausentarse encargado. 
Buenas ventas. I n f o r ­
mes, A r a n d a , 3, &« de­
recha , t e l é f o n o 333Q. , 

l é fono 50 70. 
e c o n o m í a . 
S E G U R O S Gene 
t ó d o s los ramos- toria 
luta garant ía , ^e-
Quinta ni lia. 
T A X I varios P0 2j0 
grandes, V ^ J ^ l m o i 
k i l ó m e t r o s . T e ' s 
1564 y 1520. 

PENALES, f t 
mas voluntades^ 
cencias de ^ . . ^ 
pesca, P^aP0gr¿-
viajes, ^e0r3aie5, 
ciales ? 
automóviles, ¿̂3. 
mentaciones. 
toña. Unceta. ^ 
ga, 5. Tlfno-

Encuadernacionfü: 
correnteá J 3 efl 
io, e n c a r g ^ f ^ 
T Á L L E R E S ^ d¿ 
^ C O S 
Burgos» , ^ t * -
toria. num. V 
lé fono 
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P e r e c e n v e i n t i c u a t r o v e c i n o s 

d e r r u m b a r s e u n e d i f i c i o e n 

l o c a l i d a d i t a l i a n a d e B a r l e i t a 

Otros trece resultaron heridas 
nar le t ta ( I t a l i a ) . — U n edificio 

He cinco pisos se ha der rumbado 
e s t á m a ñ a n a ocasionando l a 
muerte de ve in t icua t ro personas. 
Otras trece h a n r é s u l t a d o her i ­
das. • 

Seiscientos soldados, bombe­
ros, miembros de la Cruz Roja , 
a l b a ñ i l e s y sacerdotes, t r aba jan 
f r e n é t i c a m e n t e en la tarea de 
aparrar escombros, con l a espe­
ranza de encontrar con vida a 
algunas personas. En los t raba­
jos do descombro colaboran u n 
••Buli Dozer" y una terraplena-
dora. v 

El desastre o c u r r i ó a pr imeras 
horas de la m a ñ a n a , poco des­
p u é s de que el t r en expreso Ro­
ma- Bar i , p a s a r á por la1 esta­
ción p r ó x i m a a l lugar en que es tá 
enclavado el edificio. L a mayor 
par to de los habitantes de la ca­
sa se ha l laban t o d a v í a du rmien ­
do cuando é s t a se v ino abajo, 
alcanzando t a m b i é n a varias 
perdonas que esperaban el t r an ­
v ía en una parada p rox i i na *al 
edificio. 

•Las únicos que pueden sobre­
v i v i r a esta tragedia —ha decla­
rado u n representante de la po­
l icía— son los trece heridos que 
ahora se encuentran en el hos-
pital"". , 

A pesar de todo c o n t i n ú a n las 
trabajos por si queda alguna 
persona con vida bajo los casco­
tes. A l atardecer y para poder 
con t inua r t rabajando durante la 
noche, han sido instalados poten-
tos focos.que i l u m i n a n el lugar 
del siniestro. Los soldadas y b o m ­
baros han sido relevados por 
grupos do refresco, d e s p u é s de 
haber; estado trabajando duran te 
m á s de doce horas seguidas. U n a 
m u l t i t u d silenciosa contempla 
desdo lejos la labor de los equi­
pos -de rescate. 

A las nueve de la noche, ho ra 
é spánó ja , so l levaban e x t r a í d o s 
ve in t icua t ro . c a d á v e r e s , que h a n 
Sido trasladados a la capi l la de 
un Haspi ta l p r ó x i m o , en espera, 
de que puedan ser iddntificados, 
aunque en algunos casos so teme 
que sea imposible. So desconoce 
el n ú m e r o de personas que se ha-" 

l i aban en el edificio en el mo­
mento de venirse abajo este, 
pues oficialmente no r e s i d í a n en 
él m á s que cincuenta y cinco 
personas. Vecinos al l u g a r afir­
m a n que d e b í a n v i v i r a l l í entre 
ochenta y cien.—Efe. 
E L E D I F I C I O ERA N U E V O 

Bar le t ta ( I t a l i a ) .—Las au to r i ­
dades de la ciudad h a n manifes­
tado que h a o í a 16 familias censa­
das como viviendo en el edificio, 
pero que, al parecer, otras once 
famil ias v i v í a n en él s in que has­
ta el momento se hubiesen regis­
t rado en la oficina del censo. 

Uno de los supervivientes de la 
c a t á s t r o f e , l lamado Ange lo Do-
ronzo, d i j o que él h a b í a adver­
t ido hace dos d ías . , que se h a b í a n 
abierto grietas -en' los m u r o s del 
edificio. A g r e g ó que su construc­
tor , el arquitecto L i m b a r d i , ha­
b í a prometido reforzar los m u ­
ros, pero que nadie en el inmue­
ble h a b í a sospechado el pel igro 
de der rumbamiento porque el edi­
ficio ere nuevo. 
F U G A D E U N C R I M I N A L 

T o k i o . — U n soldado nor teame­
r i cano que h a b í a sido condenado 
a seis a ñ o s de p r i s ión , por haber 
dado muerte a una mujer japo­
nesa, ha escapado de la c á r c e l 
anoche, s e g ú n se revela hoy . Se 
t ra ta de Gregor K u p s i k i , que fue 
juzgado por ma ta r a la esposa do 
un mar inero estadounidense en 
Noviembre do 1957. 
A T R A C O S E N P A R I S 

P a r í s . — D o s hombres, armados, 
han robado cua t ro mil lones ocho­
cientos m i l - francos a dos cajeros 
de Bancos a los que a t racaron , ' 
pero se de jaron otros cua t ro m i - j 
l iónos q u é J í e v a b a uno de los ¡ 
cajeras en el bolsil lo. Los a t raca-! 
dores huyeron en un a u t o m ó v i l . 
C A E A U N B A R R A N C O U N , 

A U T O B U S Y R E S U L T A N H E ­
R I D O S SUS 25 O C U P A N T E S , 
T u r í n . — U n a u t o b ú s c a y ó a u n 

barranco de cincuenta metros, 
cercano a esta capi tal . 

L a pol ic ía i n f o r m a que el auto­
b ú s iba ocupado por ve in t ic inco 
personas, todas las cuales re­
sul taron heridas, cinco de ellas de 
m á x i m a gravedad.—Efe. ' 

Madrid . - Se han registrado 
precipitaciones en G a l i c i a , 
L e ó n , A s t u i i a s . Cast i l la l a V i e ­
j a ; V i z c a y a , Guipúzcoa , . Logro­
ñ o , A r a g ó n , E x t r e m a d u r a . C e n ­
tro y a l g ú n punto de Baleares . 
Ha^i sido míoderadas o d é b i l e s . 

P r e d i c c i ó n ¡pállflá para el jue­
ves, d í a 17. Tiempo inestable^ 
en general co*i riesgo de chu­
bascos y algúrf n ú c l e o tormen­
toso. E l riesgo esl muy p e q u e ñ o 
en el litoral m e i l i t e r r á n e o y A n ­
da luc ía . 

Temperaturas de Madrid: Mzu 
x i m a , de 22.4, a 3as 12,15 y m í ­
n ima, de 15,2. a Jas 6,45. 

E x t r e m a s de E s p a ñ a : M á x i ­
m a , de 31, en Midrcia; m í n i m a , 
de 12, en L e ó n y Sor ia .—Cifra . 

En torno a D. Aidfés Maijén 

L a s E s c u e l a s d e l A v e - M 

d e G r a n a d a y l a s 

a n a n a c i e r o n e n e l 

l u n d ó u n i l u s t r e 

S a c r o - M o n t e 

b u r g a l e s 

Por Luis CHAVAR 1X0 CARMON A 
(Ex-a lumno del Colegio del Sacro-Monte) 

A l f i n a f de la cuesta del Cha-
piz , poco m á s a r r i b a del lugar 
e n que hoy e s t á la casa m a t r i z 
de las escuelas de l A v e - M a r í a , 
nace u n camino que va subiendo 
ent re modestas casas, cuevas de 
gi tanos, laberintos de nopales y 
hermosos c á r m e n e s hasta u n l u ­
gar donde la cuesta se hace m á s 
decidida y e s t á urbanizada. Es­
t a ú l t i m a parte es conocida con 
el n o m b r e de las "Siete revuel­
tas"; p o r cambiar otras tantas 
veces de d i r e c c i ó n y en su a r r an ­
que hay una hornac ina con m i ­
lagrosa ¡ m a g e n . Este es camino 
que conduce, ent re cruces de 
piedra, a la famosa A b a d í a sa-

Cnatro personas gravemeole 
intoxicadas en Alicante, por comer 
pasteles eo malas condiciones 
Detenciófl de no estafador que "gsstioiiaba" wiesdgs 

M a d r i d — Inspectores de Po­
l i c í a de Vallecas han detenido a 
Fernando L a t o r r c de F'ifez, de 
32 a ñ o s , d o m i c i l i a d o en F e r n a n ­
do V I , 5, a u t o r de numerosas es­
tafas por va lor de unas 734.000 
pesetas, s imu lando que h a b í a 
conseguido viviendas para las 
v í c t i m a s median te sus gestiones. 
E l detenido u t i l i zaba -saludas 
del teniente do alcalde del dis­
t r i t o de Val lecas que re l lenaba 
comunicando a los estafados que 
les h a b í a sido concedida'' la v i ­
vienda a que aspi raban a c u s a n » 
do recibo de la c a n t i d a d ent re­
gada con promesa do e n v á a r l e s 
el resguardo d e f i n i t i v o y dan­
do, en. f i n . , la s e n s a c i ó n de ope­
r a c i ó n t e r m i n a d a . 

Las cantidades estafadas dife­
r í a n segim los sitios en que es-

t m 
(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

P R E P A R A N D O L A S C O N V E R ­
SACIONES" s, 
W a s h i n g t o n . — Los min i s t ros 

de Asuntos Exter iores de la 
URSS y Estados. Unidos; se han 
reun ido en el Depar tamento de 
Esiado, para p repara r las con­
versaciones de la semana p r ó x i ­
ma ent re el presidente Eison-
hower y, el p r i m e r m i n i s t r o so-

'• v i é t i co , Kruschef, en el r e t i r o 
presidencial de Camp D á v i d M a -
r y i a n d . 
, Do 'spués de una conferencia 
de 45 minutos , G r o m y k o d i jo a 
los periodistas que él y Her ter 
h a b í a n p e r g e ñ a d o las l í neas ge­
nerales de las conversaciones de 
C a m p David.—Efe 
A L M U E R Z O E N E L C L U B D E 

P R E N S A 
Washington . — Kruschef ha 

-acudido al club nacional de 
Prensa como inv i t ado de honor 
en u n ' a lmuerzo que ha sido te­
levisado a t oda la n a c i ó n . ' L é 
a c o m p a ñ a b a n su esposa y u n 
n u t r i d p g rupo do funcionarios 
sov ié t icos . E n u n discurso pre­
parado d i j o que en sus conver­
saciones con el presidente E i -

. senhower c o n c e n t r a r á sus es­
fuerzos "en poner f i n a la geu-
r r a f r ía y fortalecer la paz, a s í 
como en la r e l a j a c i ó n de la ten­
s ión in t e rnac iona l " . Agregó que 
la mejor fo rma do hacer impo­
sible l a guer ra seria resolver ol 
problema del 'desarme, y a b o g ó 
nuevamente por u n t ra tado de 
paz con Aleman ia . Por o t ra par­
te, d i j o que los Estados Unidos 
y la U n i ó n S o v i é t i c a se enfren­
tan con dos a l te rnat ivas : em­
plear los logros en los campos 
a t ó m i c o y de cohetes en el ser­
vic io "do la paz y prosper idad 
de h u m a n i d a d en e l f u t u r o " o al 
•servicio de " l a d e s t r u c c i ó n y la 
a n i q u i l a c i ó n " . 

A ñ a d i ó que su p a í s e s t á dis­
puesto a considerar cualquier 
propuesta que pueda c o n t r i b u i r 
a establecer relaciones de buena 
vecindad entre los dos p a í s e s . 

D e s p u é s de repet i r sus af i rma­
ciones de su l legada de q u é ha 
ftoudtdo a Ibs Estados Unidos 
con deseas de amis tad y buena 
vo lun tad , d i j o que le gus tana 
llegar a ' u n acuerdo con ol' Go -
biorno nor teamericano sobre 
asuntos de v i t a l impor tanc ia , es­
pecialmente los de poner f in a 
la guo r r a fr ía , lograr el desar­
mo, u n t r a t ado de paz con A l e ­
mania y la mejora de relaciones 
entre ambos pa í ses .—Efe . . 
RECORRIDO POR W A S H I N G ­

T O N 
Washington . — El jefe del Go­

bierno sovié t ico N i k i t a Kruschef 
ha r e a l i z a d ó u n recorrido por la 
capital nor teamericana de 8 m i ­
nutos de d u r a c i ó n que ha t e r m i ­
nado con l a frase del d i r igente 
•soviético de que ' W a s h i n g t o n es 
maravil losa". 

D e s p u é s se d i r ig ió a l Capitol io, 
donde ce lebró u n breve cambio 
de impresiones con el senador 
Theodore Groen, ex presidente de 
la c o m i s i ó n de relaciones exte­
riores, y el m i e m b r o m á s a n t i ­
guo del Congreso, antes de ce­
rrarse t ras e l p r imer m i n i s t r o 
ruso l a puerta de la Comis ión . 
C O N V E R S A C I O N E S " B U E N A S 

Y U T I L E S " 
Wash ing ton .— D e s p u é s de la 

r e u n i ó n celebrada con la comi­
sión de Relaciones Exteriores 
del Senado, Kruschef d i j o que 
sus conversaciones con los sena­
dores h a b í a n sido " m u y buenas 
Y/ú t i l e s" . 

"Croo que cuantas m á s con-
V p s a c í o n e s celebremos, mejor i n ­

formados estaremos p a r a enten-
'Ciorncs mutuamente y l l e v a r ade­
lante nuestros esfuerzos hac ia la 
c o n s e c u c i ó n de* l a paz". , d i j o el 
jefe-del G o b i é r n o sovié t ico . , -

"Repi to cont inuo— que nos­
otros, los representantes de la 
U n i ó n S o v i é t i c a , deseamos v i v i r 
en paz y amis tad con los .norte­
americanos y con todos los p a í ­
ses do la T i e r r a " . — í l f e . 
CONFIESA DOS FRACASOS 

Washington. — D e s p u é s de la-
r e u n i ó n celebrada entre Kruschef 
y los miembros de l a C o m i s i ó n 
de relaciones exteriores de l Se­
nado, el senador Kennedy ha 
manifestado- que el jefe ' de l Go­
bierno soviét ico no ha mostrado 
s e ñ a l de cambio alguno en l a po­
s ic ión sovié t ica , en los problemas 
fundamentales que conciernen a 
las relaciones entre el Este y el 
Oeste, 

"Dice que e s t á pa r t i cu la rmente 
interesado en el desarme", decla­
r ó Kennedy, pero que el j e fe del 
Gobierno ruso no ha hecho refe­
rencia alguna a l texto y a l con­
tenido, de la propuesta s o v i é t i c a 
cjue sobre este asunto presenta-

'Vá ante las Naciones Un idas el 
viernes p r ó x i m o . 

Kennedy m a n i f e s t ó i g u a l m e n ­
te que durante l a comida en el 
club nacional de Prensa, K r u s ­
chef se m o s t r ó i r r i t ado por la 
p r imera pregunta que el senador 
f o r m u l ó a l d i r igen te , ruso y que 
se r e f e r í a a sus actividades d u ­
rante el m a n d a t o de S t a l i n . Esta 
pregunta estuvo a p u n t o de i n ­
t e r r u m p i r l a comida. 

Kruschef r e g r e s ó m á s ta rde a 
la B l a i r House para cambiarse 
de t ra je con objeto de as is t i r a 
la cena dada en la Embajada so­
v ié t i ca en honor del presidente 
Eisenhower. 

Varios senadores han declara­
do d e s p u é s que Kruschef no ha 
dicho nada nuevo y que se J i ab í a 
negado a hablar de asuntos que 
no concerniesen di rectamente a 
los Estados Unidos y a l a U n i ó n 
Sovié t ica . 

E l senador F rank C h u r c h le 
p r e g u n t ó que p o r qué los sov i é ­
ticos h a n impuesto su s is tema por 
la fuerza en algunos p a í s e s , co­
mo por ejemplo en H u n g r í a . Pe­
ro Kruschef m a n i f e s t ó que esa era 
una pregunta que se r e f e r í a a 
terceros y que h a b í a llegado a un 
acuerdo con Eisenhower, por el 
cual no d i s c u t i r í a asuntos re la ­
cionados con terceros p a í s e s . 

Durante la entrevis ta con los 
senadores Kruschef i n f o r m ó que 
el p r imer cohete d i r ig ido a l a L u ­
na por los rusos h a b í a f a l l ado de­
bido a causas de t ipo t é c n i c o . 
D e c l a r ó que u n p r imer i n t e n t o 
de lanzar el cohete que h a l l ega­
do a la Luna fa l ló t a m b i é n y que 
el p royec t i l fue re t i rado i n m e d i a ­
tamente de la r a m p a de lanza­
mien to y sust i tuido por o t ro , el 
que l legó a nuestro s a t é l i t e el do­
m i n g o d ía 13. S i n embargo, se 
n e g ó a hablar de si son ciertos 
los rumores de que hasta l a fe­
cha la U n i ó n Sov ié t i ca ha f a l l a ­
do tres veces en su in ten to de en­
viar cohetes a la Luna.—Efe. 
T R U M A N RECHAZA UNA 

I N V I T A C I O N 
Nueva York . — El expresidente 

T r u m a n ha declarado que h a re ­
chazado una i n v i t a c i ó n p a r a asis­
t i r a una r e c e p c i ó n que se cele­
b r a r á m a ñ a n a en esta c iudad en 
honor del jefe del Gobierno so­
vié t ico , Kruschef. 

T r u m a n di jo a los periodistas 
que t e n í a el compromiso de cenar 
m a ñ a n a con su h i j a M a r g a r e t y 
su yerno.—Efe. 
ROSARIO 

B o s t ó n . — El arzobispo de Bos-' 

ton , Cardenal Cushing, h a d i r i g i ­
do el rosario a 6.000 personas e n 
u n a f u n c i ó n religiosa con m o t i ­
vo de la v i s i t a de Kruschef, a los 
Estados Unidos. 

¿ S A C A R O N FOTOGRAFIAS? 
Washington. ~ El jefe de p r o ­

tocolo de l Depar tamento de Es­
tado ha declarado que. en su o p i ­
n i ó n , algunos agentes de la - po­
l ic ía secreta que . a c o m p a ñ a n a l 
jefe del Gobierno sovié t ico , t oma­
ron fo t o g ra f í a s de algunas per­
sonas qHie se ha l laban a lo largo 
de l a r u t a que s iguió é s t e a su 
llegada a la capi ta l , portadores 
de banderas con el c lás ico c r á n e o 
y t ibias de los piratas.—Efe. , 

C O N T I N U A N LAS I N T E R ­
FERENCIAS 
Nueva York . — La in t e r f e ren ­

cia comunista en los programas 
de Radio Europa l ib re c o n t i n ú a 
como en e l pasado, s e g ú n ha de­
clarado u n portavoz de l a c i tada 
emisora; Se calculan son u t i l i ­
zadas unas dos m i l estaciones co­
munistas de interferencia . 

U N M E M O R A N D U M A 1 
EISENHOWER 

Estocolmo. — Se. d i a n reunido 
en esta cipdad los representantes 
de v e i n t i d ó s organizaciones de 
emigrados de los p a í s e s tras el 
t e l ó n de acero, pa ra redactar m i 
" m e m o r á n d u m " que h a sido en­
viado al presidente Eisenhower. 
E n el escrito expresan su espe­
ranza de que los Estados Unidos 
de A m é r i c a no o lv iden que doce 
naciones europeas h a n sido es­
clavizadas por el comunismo en 
el t ranscurso de los ú l t i m o s ve in ­
te a ñ o s , y que el presidente E i ­
senhower t e n d r á en cuenta este 
hecho duran te sus conversaciones 
con Kruschef.—Efe. 

E U F E M I S M O SOVIETICO 

Viena. — Uno de los decretos 
del Gobierno sovié t ico , v inculado 
a la l l amada re fo rma del Código 
Penal, dispone que los campos de 
c o n c e n t r a c i ó n en la URSS cam­
b i a r á n de nombre y se l l a m a r á n 
desde ahora "Colonias de correc­
c i ó n " . En lo d e m á s , las prescrip­
ciones legales referentes a l t r a ­
bajo forzado, quedan sin cambio 
alguno.—Efe. 

í eo el lop le 
io íe 

fes allili 
E l p a d r e h a r e c i b i d o l a 

n o t i c i a p o r r a d i o 

Alicante .—Un joven m a t r i m o ­
n io de pescadores de Santa Pola 
ha visto enriquecido .su hogar 
con tres hijos, apenas cumpl idos 
los nueve meses de la fecha en 
que se casaron. Se t ra ta de M a ­
nuel Gomis A m b i t y su esposa 
Josefa Valero, que h a dado a luz 
tres hermosos n i ñ o s en la Mater ­
n idad . 

ÜA padre, que se ha l l a dedica­
do a la pesca de a l tu ra , desde 
quince d í a s d e s p u é s de contraer 
m a t r i m o n i o , no ha vue l to a ú n a 
t i e r r a y r e c i b i ó l a not ic ia en el 
barco, que le fue comunicada por 
r ad io con las naturales precau­
ciones.—Cifra. 

taban situadas las viviendas que 
p r e t e n d í a p roporc ionar y así cor 
braba 17.000 pesetas por las que. 
d e c í a estar construidas en el ba­
r r i o de Entrevias ; 22.000 por las 
do la Colonia el C a ñ o R o t o v 
28.000 por las del ba r r io de San 
B l á s . 

T a m b i é n ha sido detenido A n ­
ton io M o l e r o P é r e z , camarero do 
u n c é n t r i c o hotel, domici l iado-en 
R o d r í g u e z - Espinosa, 45, quien 
p o n í a en r e l a c i ó n con -el dote-
n ido a sus futuras v í c t i m a s . 

*;FAITAL D E S P R E N D I M I E N T O 
Barcelona.— Indalecio G o n z á ­

lez M u r r i a n a , n a t u r a l de M á l a -
• ga, fa l l ec ió a consecuencia de u n 
desprendimientp de tierras de las 
obras de p l a n i f i c a c i ó n para la 
c o n s t r u c c i ó n de u n a casa al pie 
de la m o n t a ñ a de San Telmo, en 
San F c l i ú de Guixols . Era casado 
y de j a . dos hi jos de cor ta edad. 
I N T O X I C A D O S POR C O M E R 

P A S T E L E S 
Al i can te .— Cua t ro personas re­

s u l t a r o n gravemente intoxicadas, 
a l . parecer; por i n g e r i r pasteles 

'en malas condiciones. Francisco 
•Lorca. de 54 a ñ o s ; Luisa Ramos 
Vasallo, de 84 y los - jóvenes F r a n ­
cisco y M a r í a L o r c a S a r t i á , de 21 
y 15 a ñ o s , se s in t i e ron indis­
puestos poco d e s p u é s de haber 
comido pasteles con tanta r a p i ­
dez, q u o cayeron a l suelo i n ­
conscientes en el lugar donde se 
ha l laban , unos en el in te r io r de 
la v iv i enda que ocupan y otros 
en el j a r d í n . Observado el he­
cho por unos vecinos, se aviso 
a l m é d i c o de g u a r d i a en la Ca­
sa de- ¡Socorro, que a c o m p a ñ ó 
a los c u a t r o en su t raslado a un 
sanator io , de esta capi ta l , donde 
d e s p u é s de asistidos experimen­
t a r o n a l g u n a m e j o r í a . - Ci f ra . 
M O T O R I S T A ' M U E R T O A L 

C H O C A R , C O N T R A U N 
C O C H E 
Tudola — E n el k i l ó m e t r o 7 de 

la ca r re te ra de Tudela a Ta ra -
zona, su f r i e ron una col is ión u n 
coche y una moto m a t r í c u l a cié 
Barce lona que iban en d i r e c c i ó n 
contrar ia . . A consecuencia del 
choque resulto gravemente heri­
do el motor is ta J o s é M a t ó Hetz, 
de 29 a ñ o s , casado, na tu ra l de 
Barce lona . Fue trasladado al 
HoSpital d o , Tudela donde falle­
c ió a poco de ingresar. 

E l accidente se produjo por 
despisto con los focos, yendo a 
chocar el motorista con la parte 
izquierda del a u t o m ó v i l que, 
para e v i t a r el encontronazo, se 
m e t i ó 20 m e t r ó s por los olivares, 
s a l i é n d o s e de la carretera. 

Tan to el conductor del cocho 
como su novia, que le a c o m p a ñ a ­
ba, r esu l t a ron con heridas leves. 

c romontana edificada a p r i n c i ­
pios del siglo X V I I en conme­
m o r a c i ó n do unos prodigiosos 
hallazgos que all í t u v i e r o n l u ­
gar. 

E n Granada , y sobre todo en­
t r e las clases modestas, existe 
l a creencia de que los moros al 
hi^ir dejaron enterrados muchos 
tesoros. E n busca de ellos se han 
hecho a lo largo del t iempo n u ­
merosas excavaciones y en u n a 
que sê  p r a c t i c ó en el lugar don­
de hoy e s t á la A b a d í a , fueron 
descubiertos los restos de San 

-Cecil io, San Tesifonte y San 
Hiscio, que en a q u é l mismo si­
t io fueron quemados y enterra­
dos en el siglo H de nuestra 
Era . Pudieron identificarse los 
sagrados cuerpos gracias a unas 
l á m i n a s que los a c o m p a ñ a b a n y 
cuya autent ic idad r e c o n o c i ó u n 
conci l io diocesano y a p r o b ó el 
Soberano RDntífice. 

E l j ú b i l o de la p o b l a c i ó n fue 
indescr ipt ib le y el Prelado, por 
i n s p i r a c i ó n directa de la V i r g e n , 
qpe se a p a r e c i ó ai celebrar una 
misa cuyos mementos du ra ron 
tres horas entre el asombro de 
los oyentes, m a n d ó edificar en 
el mismo lugar donde fueron en­
contradas las reliquias, una igle­
s ia y. A b a d í a servidas por ca­
n ó n i g o s misioneros, creando una 
colegiata y u n seminar io para 
la f ó r m a c i ó n de sacerdotes. Pos­
te r io rmente le fueron agregados 
u n colegio ( lónde ,se cursa ol Ba­
ch i l l e r a to -y se p reparan las ca­
rreras do Fi losof ía y Derecho. 
Allí estudiaron hombres i lus­
tres: F e r n á n d e z Guer ra , Egu iu -
laz, Sanz" del R í o y V á r e l a , en­
t r e otros. ' 

L a biblioteca del Sacromonte 
es abundante y selecta, pues no 
sólo so encuentran en ella las 
obras modernas que contienen la 
ú l t i m a pa l ab ra de la ciencia, s i­
no ejemplares preciosos p o r ser 
raros q ún icos , tales como las 
t r e i n t a ediciones de la B i b l i a , la 
co lecc ión de manuscri tos á r a b e s 
de las m á s variadas materias, 
obras de Averroes y M a i m ó n i -
des, y « u n fo rmu la r io de actas 
notariales escrito por Aben-Mo-
gueits. Estos ' manuscri tos, ade­

m á s do su i n t e r é s c ien t í f ico , t i e ­
nen g ran impor t anc ia P a l o o g r á -
fica, ya que muchos do ellos es­
t á n escritos en M o g r e b í y per­
m i t e n estudiar la escri tura de 
los musulmanes e s p a ñ o l e s entre 
los siglos X V I y X V I I . Cuenta 
esta bibl ioteca con m á s de doce 
m i l • v o l ú m e n e s . 

Poseo el Sacromonte de G r a -
inada u n im useo mar i ano con 
cuadros de R i s u e ñ o , .man do So-
v i l l a , S á n c h e z C o t á n y Vicente 
L ó p e z ; una tabla de g ran valor 
que representa a la V i r g e n de la 
Rosa y se a t r ibuye a l p i n t o r f la­
menco Gerardo D a v i d ; escultu­
ras rfc Alonso Cano, Cornejo, 
R i s u e ñ o y Mena ; ta,llas> de m u ­
cho m é r i t o y, reservadas en v i ­
t r i nas , misales con cantoneras 
de p la ta cincelada, ornamentos 
sagrados bordados en tela do so­
da y oro, u n a arqueta do concha 
do tor tuga y u h s i l lón ronac i -

, miento con bprdadqs toledanos 
del siglo X V I , amen, de otros 
muchos objetos á r t l s t i c o s que 
l l a m a n la a t e p c i ó n , del v i s i t an ­
te. 

Allí n a c i ó una i n s t i t u u c i ó n be­
n e m é r i t a que so ha extendido 
por todo/ el M u n d o : Las escue­
las del Ave-Mar^a, fundadas por 
ol c a n ó n i g o de la A b a d í a y ca­
t e d r á t i c o do la Univers idad de 
Granada , D. A n d r é s M a n j p n . 
N a c i ó en Sargentos de L a Lo­
ra , y '* 

C o n c i b i ó D . A n d r é s la necesi­
dad de estas escuelas u n d í a .-le 
1888 en que bajando como de 
costumbre por el camino del Sa­
cromonte a dar sus lecciones do 
Derecho en la Univers idad de 
Granada , a d v i r t i ó que do una 
cueva, si ta en la parte alta, sa­
l í a n vococillas de n fños que can­
t u r r e a b a n la ' doc t r ina cr is t iana. 

Se acerco a la cueva y v ió a 
una pobre mujer e n s e ñ a n d o ora­
ciones a diez p e q u e ñ o s g i t a m -
llos. Le encargo que subiera los 
domingos y d ía s festivos con sus 
educandos a la misa del Sacro-
monto, y les r e p a r t i ó comida 

y les a y u d ó con algunas can l i 
da des de dinero para pagar el 
a lqu i l e r de la cueva y pa ra ad­
q u i s i c i ó n de algunos elementos 
de e n s e ñ a n z a . D-esde entonces, 
el Padre M a n j ó n se ve acuciado 
p o r c-ste pensamiento: ¿ N o po­
d r á r ra l iza r mejor u n hombre 
de pos ic ión y de carrera lo que 
una m u j e r e s t á ejercitando? Y 
s i n m á s ayudas que las que re­
presentaban sus sueldos de ca­
n ó n i g o y de c a t e d r á t i c o , se lan­
z ó a la empresa montando en 
u n carmen de V a l p a r a í s o l a ' que 
luego fue escuela m a t r i z de la 
i n s t i t u c i ó n avemariana. E n s e ñ a n ­
za g ra tu i t a , comida y alguna que 

. o t r a prenda ' de vestir siempre 
qu t ora posible encontraban los 
a lumnos do M a n j ó n . Y , sobro to­
do, c a r i ñ o , tal , veZ lo que m á s 
est imaban aquellos chiqui l los que 
se consideraban incluso u n es­
torbo o n sus propias casas, a j u z . 
gar por los modos con que oran 
tratados. 

Los m é t o d o s pedagóg i cos idea­
dos por D . A n d r é s M a n j o n , t am­
b i é n con t r i buye ron ' no poco a 
ibáiC'ér f apotre i ble sus escuelas. 
Las e n s e ñ a n z a s so daban al a iro 
l ib re siempre que el t i empo lo 
p e r m i t í a y se ' d i s imulaban bajo 

• la. apar iencia de juego. Los ave-
m a r lanos a p r e n d í a n sin estudiar. 
A p r e n d í a n jugando. Por eso, las 
escuelas de M a n j o n no conocie­
r o n lo que en aquellos tiempos 
era una plaea de los centros d é 
e n s e ñ a n z a : Los novi l los ; 

E n Burgos, P a t r i a Chica 
de D. A n d r é s M a n j ó n , d í a s 
antes del homenaje de sus 
paisanos. ' 

P r ó x i m a r e u n i ó n 

ei iHiil i i los m m 
ftts te la » ! ¡e 
0 

M a d r i d — D e n t r o , de l con jun to 
de conversr.c iones de trascenden­
c ia in ternacional a que d a r á l u -
« a r 1* c e l e b r a c i ó n en M a d r i d , 
durante los d í a s 27 ^e Septiem­
bre al 2 di* Octubre, del Congre­
go de la Asoc iac ión Fiscal I n ­
ternacional , merece destacarse 
especialmente Ir. que han de ce­
lebrar los asesores fiscales.de las 
C á m a r a s de Comercio o Indus­
t r ia . • j k ' . i 

Ü n a n u t r i d a r e p r e s e n t a c i ó n j e 
numerosos países, p r inc ipa lmente 
todos los europeos, c a m b i a r á n i m ­
presiones sobre los ' puntos do 
vista de sus respectivas C á m a ­
ras, y Asociaciones, en r e l a c i ó n 
con los problemas fiscales. 

L a t r a n s f o r m a c i ó n que se ad­
vierte en los sistemas de impues­
tos de los distintos pa í ses para 
acomodarse a las. exigencias del 
Mercado C o m ú n Europeo, de la 
Zona rio Comercio L i b r e o de la 
competencia in ternacional s i t i ia 
en p r imer p lano do actualidad 
a la ci tada r e u n i ó n , • j • 

LIBROS I 
REVISTAS 
IMPRESOS 

Trabajos tipográficos 
de toda oíase 
E N C A R G U E L O S 

E N — : 

r 
i la 1 ti. 

T ú n e z . — Miembros del "Go­
b ie rno prov is iona l argelino'" han 
celebrado esta m a ñ a n a u ñ a i n ­
esperada r e u n i ó n en la residen­
cia de Fe rha t Abbas, . e n ' T ú n e z . 

Los" citados miembros v o l v e r á n 
a reunirse con el jefe del . Go­
b ie rno esta noche.—Efe. . . 
R E C O M I E N D A L A > I N C L U -

S I O N D E L A S U N T O 
A R G E L I N O 
Sede de las Naciones Unidas.— 

L a c o m i s i ó n de 'procedimiento ha 
recomendado a la Asamblea ge­
ne ra l que inc luya en la agenda 
de la ac tua l ^ses ión , la cues t i ón 
argel ina. 

L a d e l e g a c i ó n francesa no ha 
hecho objeciones, aunque F r a n ­
c ia h a ' d e c l a r a d o quo conside 
¡ r a r á u n deiy>/to sobre Arge l i a 
en la Asamblea una "f lagrante 
i n t e r v e n c i ó n " / e n la s o b r r a n í á ' 
francesa y "nula e inva l ida cual­
quier r e s o l u c i ó n do las Naciones 

, Unidas sobro el asunto".—Efe. 

Cine-Club Universitario 
del S. E. U. 

G r á f i c o s 

DIARIO DE BURGOS 
V i t o r i a , .13. 

Te lé fono , 2852 

Apar tado , 46 

¡ P I D A N PRESUPUESTO 

S I N C O M P R O M I S O ! 

m ( 

P I I O Y E C C I O N D E « L A S V A C A ­
C I O N E S D E M U . I I ü L O T » 

E s t e Cine-Club comunica a todos 
sus s o c i ó s que la proyecc ión de la 
pe l í cu la «Las vacaciones de Mr. H u -
lot» , de Jacques Tat i , t e n d r á lugar 
el domingo p r ó x i m o , en el Cine 
Avenida, a las doce horas. Todos 
aquellos socios que deseen asistir 
a la proyecc ión pueden recoger sus 
invilaciones en las oficinas de este 
C i n e - C l u b Universitario, en el S in­
dicato E s p a ñ o l ' Universitario de 
nuestra ciudad, (Santander 2). 

P e r d ó n e m e l a i n d i s c r e c i ó n , Sor 
M a r í a de J e s ú s . Y o n ó tengo el 
gusto de conocer a usted, pero a 
t r a v é s de la U n i ó n de Enfermos 
Misioneros me ha llegado una 
ca r t a suya, a la que contesto p ú ­
bl icamente . Una ca r t a siempre es 
una ^ car ta , ya lía,sé. Es algo i n t i ­
mo, secreto, cerrado a todos por 
esa í ' r o n t e r i t a de ,goma con que 
se c ie r ran los sobres a las m i r a ­
das de la i n d i s c r e c i ó n . Yo he v i o ­
lado esa ex t r a t e r r i t o r i a l i dad del 
secreto epistolar, y por eso vuel ­
vo a pedi r le p e r d ó n , m i buena y 
desconocida Sor M a r í a de J e s ú s . 

Nunca l o . hubiera hecho si, us­
ted no hub ie ra dado ei} su car ta 
con una frase sencilla, que def i ­
ne con prodigiosa p r e c i s i ó n e l 
sentido de l Movimien to de Con­
t e m p l a c i ó n y Misiones Orate. Us­
ted, ahora , es una ex-enfefma; 
p e r t e n e c i ó a la U n i ó n de Enfermos 
Misioneros, pero recobrada la sa-
lud¿ ha vuel to al cauce de su v i ­
da n o r m a l : el coro, e l claustro, la 
campan i t a . el rumor del salmo, 
las r isi tas contenidas en la hora 
feliz de l a r e c r e a c i ó n y...- qu izá , 

SANÍJggüE QUINODO 

P e ñ a h o r a d a 
Los d í a s 18, 19 y 20 del co­

m e n t e se t r l o b r a r a n animados 
bailes ameni /adus por una gran 
orquesta. 

las ollas de la cocina, 
" t a m b i é n entre los pucheros" a n ­
da el S e ñ o r . Usted ha visto bien 
las cosas; una contempla t iva 
puede ser ex-enferma, pero j a ­
m á s puede ser ex-misionera. Por 
eso escribe en su car ta esta be­
l l a frase: "Aunque Dios no me 
halle digna de pertenecer a l a 
U n i ó n de Enfermos Misioneros, 
no olvido las Misiones, como es­
posa que soy del Misionero M a ­
yor, Jesucristo". 

Tengo que confesar a usted que 
. l amás oí def in ic ión t a n bella de 
Nuestro S e ñ o r : ¡Mis ionero M a ­
yor! A buen seguro, nuestro F ray 
Luis de León hubiera a ñ a d i d o 
u n a p é n d i c e en "Los nombres de 
Cris to" pa ra escribir con su p r o ­
sa galana, buenos pensamientos 

'sobre este nombre or ig ina l . 
El nombre, para m i , es nuevo; 

pero la idea, la doctr ina , la ver­
dad profunda, es an t igua de s i ­
glos. Uno s é imagina ahora a 
Jesucristo como un Misionero g i ­
gante, t rayendo infieles sobre los 
hombros a la o r i l l a segura. Y a 
ustedes, las religiosas contempla­
tivas, or,gullosas de-su Esposo y 
conscientes de su responsabilidad. 
Ti^ne usted toda la r a z ó n : no h a ­
ce fa l ta ser enferma misionera, 
ni marcharse a t ie r ra de infieles 
con u n b o r d ó n y una concha de 
bautizar. Basta quedarse ahi , co­
mo unas palomas ardientes e i n ­
móvi les , sin osarse b u l l i r n i le­
van ta r el vuelo, sabiendo con go­
zo que. El , el Misionero Mayor s i ­
gue poniendo las almas a buen 
recaudo. Bastan el coro, y el sal­
mo, y la r e c r e a c i ó n , y las ollas de 
la cocina. 

Pero todo eso poríe e l amor en 

Por Javier M. DE ECHENIQUE 
j o r q u e vela, con la mente despierta, s i ­

guiendo desde las almenas del i n ­
ter ior castil lo las idas y venidas 
del Esposo; el jadear de las j o r ­
nadas duras, lá fat iga, el ansia, e l 
a f á n , el gozo de las conquistas. 

Tiene su frase. Sor M a r í a de 
J e s ú s , u n "lado luminoso, bello, 
que no hay que olvidar. Usted 
apoya su a f á n m i s i o n é r o , su amor 
a los infieles en el deber y en e l 
amor de esposa. Usted sabe bien 
cuá l es l a empresa de su Esposo, 
y no olvida que todo lo de E l es 
suyo, y viceversa. Usted e s t á l i ­
gada a las Misiones nada menos 
que por e l inquebrantable lazo de 
sus votos. Usted es misionera por­
que es religiosa, Simplemente, y, 
por tanto , no se t r a t a ya de con­
moverse u n d í a al a ñ o ; se t r a t a 
de. algo que es tá medularmente 
alojado en l a vocac ión , en el sen­
t ido de toda su vida. A d e m á s , 
esta es la ú n i c a fo rma verdadera 
de amar a Jesucristo: amarle con 
obras, amarle con sentido, amar ­
le de verdad. Y como quiera que 
las religiosas contemplativas es­
t á n t a n cerca del Misionero M a ­
yor, que no lo pueden estar m á s , 
por fuerza h a n de ser t a n misio­
neras como los mismos misione-
fos.» 

Y si el misionero es padre de 
aquellos a quienes engendra pa­
ra la e terna luz, las esposas de 
Jesucristo sé^ adornan con una 
incomparable ma te rn idad q u e 
l lena y jus t i f ica cumplidamente 
todos los dolores, todas las r enun ­
cias, toda la sangre. Siga usted 
m u y un ida a l Misionero Mayor, 
hermana, que eso es buen sende­
ro y l leva muy pronto a las m á s 
altas cimas. 

C O R R I D A E N M O R A D E T O L E D O 
Mora de Toleclo.—»3^is toro^ de los 

hermanos R o d r í g u e z Pacheco. «Cu­
rro» Girón , en su primero, no hizo 
nada por la mansedumbre del asta­
do. Mató de dos pinchazos y media 
estopada. Ovac ión . E n su segundo 
se hizo aplaudir con el capote y 
prendiendo banderillas. T r a s una 
faena valiente y a r t í s t i c a m a t ó de 
u n a estocada. O v a c i ó n , dos orejas, 
rabo y vuelta. . ' 

Pepe C á c e r e s rea l izó en su prime­
ro una faena variana. E n t r ó a ma­
t a r tres veces y d e s c a b e l l ó al, pr i - \ 
mer Intento. O v a c i ó n , una oreja y 
vuelta. E n su segundo estuvo breve. 
M a t ó de tres pinchazos y descabello. 
Silencio, 

Antonio Gonzá lez no hizo nada 
en su primero, que fue manso. M a - : 
t ó de dos pinchazo^. Silencio. E n el 
ú l t i m o , aplaudido coa el capote. Con 
l a iViulcta. hizo una faena por natu­
rales y derechazos. T e r m i n ó de una 
estocada. O v a c i ó n , dos orejas y rabo, 
con vuelta al ruedo.—Cifra. 

N O V I L L A D A EN O U V E N Z A 
Ol ivenzá .—. Novi l lada de lo r i a . 

Ganado do Pablo Romero, g ran­
de y difícil. " E l r i o " , pi tos en 
s u pr imero y y bronca en el o t rp . 
' • L i m e ñ o " , o v a c i ó n y una oreja 
y o v a c i ó n y salida al tercio. Pe­
r o Alvarez, en su p r imero , .[ 'al­
mas. E n su secundo, dejo' UIM 
estocada y s a l i ó p rend ido y de­
r r i b a d o , c o m e á n d o l e e l bicho eh 
e l suolo. " E l P í o " remato al no­
v i l l o de u n descabello. Pepo A i -
varez fue curado en la é n f e r m e -
r í a do una hcricla en la regfófí 
Fibsterior del mus ió , con trayec-
r i a hacia abajo y afuera, dise-
cando en e l hueso p o p l í t e o e l . 
paquete vascular y una herida 
contusa en la r e g i ó n occipi ta l , de 
p r o n ó s t i c o g r ave—Ci f r a . 

T a b a c o d e e s t r a p e r l o 

b a r a t o q u e e n l o s 

e s t a n c o s d e í e f u á n 

T e l u á n . — Las autoridades ma­
r r o q u í e s e s t á n l levando a cabo 
u n a dura r e p r e s i ó n respecto al 
contrabando de tabaco america­
no, cuyo t r á f i c o i legal es esencial­
mente impor tan te en las ciuda­
des del norte de Maruecos. E l pre­
c i o de) paquete de marcas cono­
cidas se vende por las calles al 
precio de 100 francos (unas doce 
pesetas) mientras que el impor ta ­
do legalmente se vende en los es­
tancos al precio de 170 francos 
(unas 20 pesetas). 

Lea DIARTO DE BUKQOa 

más 

http://fiscales.de


lis ¡ m 
E n el Museo de Arte Moderno de 

R i o de Janeiro,- que es uno de ios 
m á s importantes de! Mundo por fi-
grurar hoy a la vanguardia de la d i ­
fus ión del arte c o n t e m p o r á n e o , se­
r á inaugurada p r ó x i m a m e n t e una dq 
las m á s ambiciosas exposiciones 4c 
p intura e s p a ñ o l a de vanguardia, pa­
r a la que han sido seleccionados los 
pintores, Canograr, Ciruelos, Ciuxart . 
Mampaso, R i v e r a . Feito, r i cura , L u ­
cio M u ñ o z , T h a r r a t s , César M a n r i ­
que, Vicente V e l a , F a r r e r a s y Viola. 

P I Í K ítiM U m í m m 

3 m m sfl si í m \ M 

V. A E S T K A S 
Se convoca a Aas s e ñ o r a s oposi-

toráa hasta el n ú m e r o 74 inclusive, 
para ac tuar en e'l segrundo ejercicio 
de la opos i c ión hoy, d ía 17, a las 
nueve y media de la m a ñ a n a y cua­
tro y media de l a tarde. 

Burg-os, 17 de Septiembre de 1959. 
L a secretaria, 31.» del Rosario P e -
U'u-/.. - V.5 B.'-', la presidente, E s -
ther de J u a n a . 

O í m m anle el ix 
m u 

S e c e l e b r a r á e l d o m i n g o 

Como ya se ha anunciado, el 
p r ó x i m o domingo, 20, a las cua­
t r o de la t a r d ó , se c e l e b r a r á en 
la Plaza de Toros, este Concur-
?D. o rganizado por el O r f e ó n 

B u r g a l é s . bajo el pa t roc i n i o de 
la Ca ja de Ahor ros del C i r c u l o 
C a t ó l i c o de Obreros. 

Sabemos que existe g r a n en tu ­
siasmo para asistir a este po­
pula r Concurso, h a b i é n d o s e ins­
c r ip to pa ra par t ic ipar en el 
mismo grupos de Arauzo de 
M i e l C a n ¡cosa de la Sier ra con 
dos Rabanera de! P inar , A f o r a ­
dos de Moneo, M e d i n a de Po­
mar , Me lga r de Fe rnamenta l y 
Poza de la Sai . 

• E n d í a s sucesivos daremos m á s 
detalles de esta fiesta que pro­
mete cons t i tu i r u n éx i to supe­
r i o r a los .registrados en Con­
cursos anteriores. 

Los precios de las localidades 
s e r á n desdo luego tan popula­
res que p e r m i t i r á n la asistencia 
a todos los amantes del folklore 
b u r g a l é s . 

LA BOLSA 
M a d r i d . — L a Bolsa h a empe­

zado a operar con demanda en 
eL.corro e l é c t r i c o . H u b o un, mo­
mento de equ i l ib r io , pero p ron to 
se a c u s ó la con t i nu idad de la de­
manda que ya se m a h t u v o para 
todos los corros, especialmente 
en los de valores t í p i Q a m e n t e in­
dustriales, t e rminando l a j o m a ­
da en u n ambiente de g r a n fir­
meza. 

Acciones: Banco d e , E s p a ñ a , 
634: E x i L - r i o r . 255: Hipotecar io . 
248: Cent ra l , 443; B a n é s t o . 553: 
Hispano. 417; Fuerzas E l é c t r i c a s 
de C a t a l u ñ a . 189: H . C a n t á b r i ­
co, 156: H . E s p a ñ o l a , 242; nue­
vas, 226; Iberduero, 270; nue­
vas, 253; n o v í s i m a s , 236; SU, 
173; E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a . 193; 
Agui la , 345: Azucarera Genera l , 
233: E n c i n a r de los Reyes, 132: 
Urbis , 133; M i n a s del R i f . 500: 
D u r o Fclguera, 202; Ponferrada, 
680; Campsa, 175: Tabacalera, 
176; Explosivos, 265; P e t r ó l e o s , 
515; A u x i l i a r de Ferrocarr i les , 
290; Altos Hornos, 194; Te le fó ­
nica, 201; Fefasa, 164; Sniacu, 
270.—Cifra. 

fiANCO D E S A N T A N D E R 
B A N C A . — B O L S A . — C A M B I O 

CAJA DE AHORROS 
E s p o l ó n , 12 B U R G O S 

A p e r t u r a d e c u r s o e n l a 

A c a d e m i a d e I n g e n i e r o s 

Presidió el general Pacha Delgado 
i Ayer, a las once y media de la 
m a ñ a n a , t u v o lugar en la Aca­
demia de Ingehieros del E j é r c i t o 
e l acto de aper tura del nuevo 
curso a c a d é m i c o 1959-1960. 

Poco antes de la- hora indiqa-
da llego al ci tado Centro el 
general jefe de Estado M a y o r d é 
la r e g i ó n , s e ñ o r Pacha Delgado, 
que representaba al c a p i t á n ge-
n e r a ] y a quien a c o m p a ñ a b a su 
ayudante de campo* comandante 
C a s t a ñ o s . Fue recibido a la 
entrada do la Academia por el 
coronel di rector , s e ñ o r Diez-Ale­
g r í a y c laust ro de profesores. 
E n el j ^ a t i o de armas revis­
tó a la A g r u p a c i ó n de caba­
lleros a l fé reces cadetes y U n i d a d 
de"-tropa que era mandada por 

A r n e d i l l o 
F o n d a y C a f é 

PIJO DE MARRODAN Y LAZARO 
La más próxima al Balneario 

OBRAS PUBLICAS 

O B R A : Aprovcchamicu to H i t k o e l é c t r i c o de Fantecha. 
T é r m i n o m u n i c i p a l : V A L L E D E T O B A L I N A (GAKOIÑA) 
Expediente y - 3 — D — Sociedad Concesionaria : Iberduero, 

S. A. D c m i c i l i a d a en Bi lbao , ' en Ca­
lle de G a i d c q u i , 8. 

A N U N C I O 

. O e t í a r a d a s : de ingente e c u p a c i ó n las l incas coinprendkias en el 
expediento de e x p r o p i a c i ó n forzosa que se t r a m i t a con mot ivo de las 
obras* diel Aprovec ha miento H i d r o e l é c t r i c o tic F o n í e c h a ?». cargo de 
Ja. S c í i c d a d A n ó n i m a I B E R D U E R O , se ha s e ñ a l a d a por la D i r e c c i ó n 
de esta C o n f e d e r a c i ó n H i d r o g r á f i c a el D I A 6 del p r ó x i m o ' mes do Oc-
- t u b i e a l á s D I E Z D E L A M A Ñ A N A para el levantamiento de las 
9cta.s previas a la o c u p a c i ó n de las fincas afectadas. 

' E n Su consecuencia se hace p ú b l i c o que tales trabajos d a r á n co­
mienzo en el día y hora s e ñ a l a d o s en los/locales de la J u n t a A d m i -
nistra.tiva, de Santa M a r í a d? G a r o ñ a , sin p e r j u i c i o de trasladarse ai 
terreno c u a n t í o fuese preciso. Diches trabajos e m p e z a r á n por la p r i ­
mera de las fincas de la r e l a c i ó n que se inserta a c o n t i n u a c i ó n . 

E i ac to s£ a j u s t a r á a l o dispuesto en el a r t í c u l o 52 de la Ley de 
E^Mxop iác idn foizosa. do 18 de Dic iembre de 1954 y concordantes del 
K é e l a m e n t c para si l a p l i c a c i ó n d? 26 do A b r i l dr- 1957, debiendo asis-
u r ' u n u presentante da la A d m i n i s t r a c i ó n P ú b l i c a , eí Sr. Alcalde de 
la, le: a l i dad o r ] Conceja l en q u en delegue, precisamente por escri­
to, u n í representa ció n do la. Sociedlad beneficiaria ele la expropia­

c i ó n a c o m p a ñ a d a de Per i to y l é s propietar ios tí? las l incas y d e m á s 
•interesados que p o d r á n ser . ' a c o m p a ñ a d o s de Peri to y de Notar io , 

a su cargo, si lo est iman necesario. 

Zaragoza 10 do Septiembre do 1959.— El Ingeniero Director , J. 
Rrngarelas.— Rubricado. 

K E L A C I O N QUE SE C I T A 
dt'. las 

fincus P R O P I E T A R I O S I ' A I I T I D A 

429-t5 
452 
464 
4 7 \ 
475 
477 
495 
510 
515 
517 
518 
527 ' 
530 
533-1 

.911 
912 
913 
914 

. 915 
916. 
917 
918 
919 • 

' 920 
921 

' D22 
? 923 
' 923-1 

923-2 
923-3 

, 45912 

Florencio G o n z á l e z Manzanog 
J o s é F e r n á n d e z Tobal ina 
J o s é G o n z á l e z G ó m e z 
Vic tor iana M a r t í n e z Preciado 
FloTencio G o n z á l e z Manzanos 
Restituto G a r c i a G ó m e z 
V í c t o r A r n á i z Ortiz 
Florencio G o n z á l e z Manzanos 
M a r í a H é r r á n Fuente 
Je susa G o n z á l e z Preciado 
Santiago Aljoza L i n a r e s 
Florencio G o n z á l e z Manzanos 
Florencio G o n z á l e z Manzanos 
J u n t a Admin i s tra l iva - Comunal 

• de G a r o ñ a 
Emil io ' Ort iz M a r t í n e z 
F a b i á n I^ui?: A r r í e l a . . 
rVlvino B a r redo Salazar 
C a r m e n R u i z F e r n á n d e z 
SJmiliano Ortiz M a r t í n e z 
Bernardo R u i z G ó m e z 
Emi l iano Ortiz M a r t í n e z 
Florentino R u i z F e r n á n d e z 
F a b i á n R u i z Arr ie ta 
Pedro F e r n á n d e z F e r n á n d e z 
Magdalena Careaga 
Franc i sco R u i z G a r c í a 
Santiago F e r n á n d e z 
Comunal de - G a r o ñ a 
Comunal de Cuezva 
Comunal de Montejo de Cebas , 
Sera f ín F e r n á n d e z G ó m e z 

L a L l a n a 
» 

» • • • 

Hoyos 

CLASE 

Varios 
Cereal 

• • » • . 

• • » • 
E r i a l 

» 
Cereal 

Torqui l la 
• » '• / 

Voo 
» 
» 
» 
» 

L a L l a n a 

» * 
» 

Varios 
» 
» 

E r i a l 

OBRAS PUBLICAS 

O B R A : Aprovechamiento H i d r o e l é c t r i c o de Eontjecha. 
T e r m i n o m u n i c i p a l : Val le de Toba l ina (O RIJAN A N OS) . 
Expediente .-n.fi 3 — F— Sociedad concesionaria: Iberduero, 

S. A. Domic i l i ada en Bi lbao , en Ca­
lle Gardoqu i , 8. 

A N U N C I O 

Declaradas de urgente o c u p a c i ó n las f incas ,coinprendidas en el 
cxpea.ente.de e x p r o p i a c i ó n forzosa que se t r a m i t a con mot ivo de las 

obras oel Aprovechamiento H i d r o e l é c t r i c o dte í ' o n t e c h a a car­
go oe la Sociedad A n ó n i m a I B E R D U E R O , se ha s e ñ a l a d o por l a D i -
ruccion de esta Confedei'acion H i d r o g i á f i c a el D I A 8 del p r ó x i m o 
mes.de Octubre a l a . 10 horas de la m a ñ a n a para Pi l eva j i tamienlo 
de las actas previas a !a o c u p a c i ó n de las fincas afectadas. 

En su consecuencia se hace p ú b l i c o que tales trabajos d a r á n 
comienzo en el d í a y hera s e ñ a l a d o s en les locales de la j u n t a Aa-

m i m s t r a t i v a de Santa M a r í a de G a r o ñ a , s:in per ju ic io de trasladarse 
a ¡ terreno cuando fuese preciso. Dichos trabajos e m p e z a r á n por la 
p r i m e r a de las fincas de la r e l a c i ó n que se inser ta a c o n t i n u a c i ó n 

El ac to se a j u s t a r á a lo dispuesto en el a r t icu lo 52 de la Lev 
de E x p r o p i a c i ó n forzosa de 16 de Dic iembre de 1954 y concordantes 
del Reglamento para &u a p l i c a c i ó n de 26 de A b r i l d» 1957 debiendo 
asistir u n representante de l a A d m i n i s t r a c i ó n P ú b l i c a , el Sr Vlcalde 
de l a loca l idad o el Concejal en quien delegue, precisamente por os-
c i i t c v u n a r e p r e s e n t a c i ó n de la Sociedad Benefic iar la de la expro­
p i a c i ó n a c o m p a ñ a d a de Per i to y los propie tar ios de las l incas y de 
mas interesados que p o d r á n ser a c o m p a ñ a d o s . de Perito y de No­
ta r io , a su cargo, s i lo es t iman necesario. 

Zaragoza io de Sept iembre de 1959.-— El Ingeniero Di rec to r . J 
í l i u g a r o l a s . — Rubricado. 

2S'.? <]<» las 
fincas 

RELACION QUE S E C I T A 

PROtlETAJUOS PARTIDA ' f CLASE 
727 
728 
730 
732 
733 
735 
735 

Víc tor Castil lo G ó m e z > 
A n d r é s Ba^redo M a r t í n e z 
Florentino L ó p e z López 
Prudencio Cuevas G ó m e z 
Luc iano C a n t e r a Ortiz 
R a f a e l C a d i ñ a n o s Barrado 
Comunal de O r b a ñ a u o s 

Coreo 

Coreo E l Bu jo 

Cereal 

Varios 

O F I C I A L E S 
Junta de Adquisiciones y Enajenaciones 

de la Sexta Región Militar 
E X P E D I E N T E N . ' 35/59 

A las 10,30 horas de l d ía 28 del actual , se c e l e b r a r á la 2.? S U ­
B A S T A U R G E N T E en les locales de esta J u n t a ( C / V i t o r i a , 63), 
para la compra de 852,02 Q m . ÚP paja-pienso con destino al D e p ó -
Sitc ¿fe in tendencia de B i l b a o y otros 1.345,90 Qnu de ^licho a r t i cu ­
lo pa ra el D e p ó s i t o de Santander. 

Los anuncies d e t a l l á d c s puedeu verse en los Tablones de los 
Organismos de cos tumbre y los Pliegos de Condiciones en l a Se 
c re tar ia de esta Junta. 

E i impor t e de los anul ic ios se p a g a r á n a prorra teo entre los 
adjudicatar ios . • , 

Burgos, 16 de Sept iembre de 1959. 

e l teniente coronel s e ñ o r San­
cho Sopranis. 

U n a vez sacada la bandera, 
con' los honores de ordenanza y 
situada en él altar, a l l ado del 
Evangelio, d í a comienzo l a misa 
do Espi r i t a Santo que fue oficia 
da por el comandante- c a p e l l á n 
don Manue l Imbu luzque ta . 
/ T e r m i n a d a la ceremonia r e l i -

- eiosa las fuerzas desf i laron ante 
el general Pacha quien seguida-, 
mente abandono eí Centro . 

-Posteriormente se c e l e b r ó el ac­
to de aper tura bajo la presidencia 
del coronel d í rec te r . q u i e n pro­
nunc io la p r imera lecc ión de l cur­
so. Comenza dando, la bienvenida 
a los nuevos-alumnos, que hacen 
u n to ia l de t re inta y c inco y sa­
ludo á los de segundo curso, en­
t rando seguidamente en el tema 
de su d i s e r t a c i ó n que verso so­
bre el. tema • 'Hislor ia y ac tual idad 
de la Academia do Ingenieros" 
describiendo de forma amena y 
detallada todas las vicisitudes de 
los Centros de e n s e ñ a n z a de I n ­
genieros, desde la c r e a c i ó n del 
Cuerpo en 1711 hasta nuestros 
d ía s , finalizando con no rmas de 
estudio en el n ü o v o curso y ex­
hortando a los alumnos a l es­
tudio, para de este modo l levar 
a feliz' t é r m i n o el f in de su ca­
r re ra y sor fieles imi tadores de 
sus antecesores en el A r m a , de 
los que c i t ó hechos gloriosos. Por 
ú l t i m o d e c l a r ó abierto el nuevo 
curso a c a d é m i c o . 

ÍO 
iyer hnbo juegos de cucañas, pf i íwí /as de naíación y 
regata de piraguas en el Duero, teatro de miriouetas 

y velada de laclia libre en la plaza de toros 
• Arahda de Duero (por t e l é ­

fono, de nuestro corresponsal, 
J u a n S A N Z JUEZ) . — Con la 
i d é n t i c a . a n i m a c i ó n que 'en.-los 
d í a s precedentes, con t inua des­
a r r o l l á n d o s e el .p rograma de las 
fiestas pati-onales. 

Hoy,- p o r la m a ñ a n a , se han 
celebrado juegos de c u c a ñ a s , 
competiciones de n a t a c i ó n y re­
gatas de piraguas en el r i o Due­
ro . Ha actuado t a m b i é n por la 
tarde el teatro de marionetas en 
él Tea t ro P r i n c i p a l , haciendo 
las delicias del p ú b l i c o in fan-

A las diez de la noche y, en la 
p laza de toros, se ha celebradp, 
con g ran asistencia d e , p ú b l i c o . 

ÉMaisiis lepmeDtantgs 
rviptr 

muy ¡ntroclucidos entre avicul-
' ' tores y ganaderos, p a r a l a 

venta de 
C O R R E C T O R E S V I T ^ V I I N I - . 
C O - M I N E R A L E S D E M A R ­
C A S E X T R A N J E R A S . para 
Pienso Compuestos. Labora lo­
rio de Veter inar ia . O a s c ó n de 

Gotor, -i. -Zara í ;o / . a 

Junta de Adquisiciones y Enajenaciones 
de la Sexta Región Militar 

E X P E D I E N T E 37/59 

A las 11,30 horas del día 28 del actual, se c e l e b r a r á 2.' S U ­
B A S T A U R G E N T E en ios locales de esta J u n t a ( € / V i t o r i a 63), 
para la compra d? 2,065.-95 Q m . de l e ñ a ^ r a n c h o s para el D e p ó s i t o 
ce In tendencia de S a n t a ñ c t e r y 5.000 Qm. de igua l a r t i cu lo para la 
plaza de; San S e b a s t i á n . 

Les anuncies d e t a l l á d c s pueden verse en los Tablones de los 
Organisnics de costumbre y ios Pliegos de Condiciones en l a Se­
cretar ia de esta Junta. 

El i m p o r t e . d e los anuncios se p a g a r á n ' a prerra teo entre los 
adjudicatar ios. 

Bnrgcs, 16 de Septiembre de 1959. 

OBRAS PUBLICAS 

En Aranda de Duero, ent re la p o b l a c i ó n y la zona residencial del 
P lan de D e s c o n g e s t i ó n de M a d r i d v e n d ó las mejores parcelas has­
t a 10.000 m.2 v 

Informes : Publ ic idad SAN-RE. Ronda, 15. Te l é fono , 38 
A R A N D A DE DUERO 

. TODOS lOs'TIPOS DE lÁMPARAS PARA AUTOMÓVIl Y M0T0CICUTA 

IWtW ~ 
F E R se dedica.exclusivamente a la fabricación 
de lámparas para Automóvil y Motocicleta por 
lo cual todos sus esfuerzos, experiencia y téc­
nica se concentran en la construcción de éstas 
especialidades. 

l i m w m • m m m 
O B R A : A p r o v e c h a m i e n t o hid^roeíéctrico de F c n t e c h í í . 
T é r m i n o m u n i c i p a l : V a l l e de Tobal ina ( S A N T A M A I U A DE 

G A R O N A ) . 
Espediente n.- 3 — E — Sociedad concesionaria: Iberduero, 

S. A. D o m i c i l i a d a en Calle Gardo­
qui , 8. — B I L B A O . 

A N U N C I O 
Declaradas de urgente o c u p a c i ó n las fincas comprendidas en el 

expediente de e x p r o p i a c i ó n forzosa que se t r a m i t a con m o t i v o de las 
obras dipl A p i c v e c h a m i e n t o H i d r c e l é e t i i c c de Fcntecha a cargo de 
la Sociedad A n ó n i m a I B E R D U E R O , se ha s e ñ a l a d o por la D i r e c c i ó n 
de e-íta C c n f e d e r a c i ó n H i d r c g r á l i c a é l D I A 7 del p r ó x i m o mes de Oc­
tubre y h c í a d ° las 10 DE L A .MAÑANA para el levantamiento de lâ s 
actas previas a la o c u p a c i ó n de las f incas afectadas! 

E u su tcnsecuencia se hace p ú b l i c o que tales t r a b a j o á d a r á n 
comienzo el d ía .v hora s e ñ a l a d o s , en los locales de la Junta Admin i s ­
t r a t i v a de Santa. M a r í a dr G a r o ñ a , í i n per ju ic io de trasladarse arf 
t e i r e n ó cuando fuese preciso. Dichos trabajos e m p e z a r á n por la p r i ­
mera de las fincas de l a r é i a e i ó n que se inserta a c o n t i n u a c i ó n . 

El acto se a j u s t a r á a lo dispuesto en el a r t í c u l o 52 de la Ley ,do 
E x p r c p i a c i ó n ferzesa de 16 dr Dic iembre de 1954 v concordantes d e l 
Reglamento pa ra su a p l i c a c i ó n de 26 de A b r i l de 1957, debiendo asis­
t i r un representante de l a A d m i n i s t r a c i ó n P ú b l i c a , e l 'S r . Alcaide de 
la local idad c P1 Concejal en quien delegue, precisamente por escri­

to, una r e p r e s e n t a c i ó n de l a Sociedad beneficiar ia de la e x p r o p i a c i ó n 
a c o m p a ñ a d a de Peri to , les propie tar ios de las fincas y d e m á s in te ­
resados, que p o d r á n ser a c o m p a ñ a d o s de Perito y de Notar io , a su 
cargó,; si lo es t ima^ necesario. . \ 

Zaragoza 10 de Sept iembre de 1959.— El Ingeniero Director , J . 
Brugarolas.— Rubricado. 

R E L A C I O N QUE SE C I T A 
N.- de las 

fincas P I I O P I E T A J U I O S 

538 Mar ía H e r r á n Fuentes 
539 Hros. de H i l a r i ó n del Pozo 
541 Mar ía H e r r á ñ Fuente 
542 Restituto G a r c í a G ó m e z 
544 Vecinos de Santa M.- de Garoña 
546 María H e r r á n Fuente 
547 Restituto García G ó m e z 
554 Jesusa G o n z á l e z Preciado 
554-1 Restituto G a r c í a G ó m e z 
554-4 Florencio G o n z á l e z Manzanos 
563 Florencio A r n á i z Ort iz 
564 T o m á s Angulo V a l 
571 M a r í a H e r r á n Fuente 
,573-3 Florentino A r n á i z Ort i z 
576 Vecinos de Santa M.* de G a r o ñ a 
580 Florencio G o n z á l e z Manzanos 
593 Restituto G a r c í a G ó m e z 
594 T o m á s Angulo V a l 
599 M a r í a C a r m e n L l ó r e n t e H e r r á n 
600 Florencio G o n z á l e z Manzanos 
605 Restituto G á r c í a G ó m e z 
611 Fel ic iano Tobal ina Alonso 
624 Florentino A r n á i z G ó m e z 
625 M a r í a Carmen L l ó r e n t e H e r r á n 
626-1 María-. H e r r á n Fuente 
627 - Josefa G ó m e z Robador 
633 Jesusa G o n z á l e z Prec iado 
634 Victor ina M a r t í n e z H e r r á n 
638 R c s t i t ú t o G a r c í a G ó m e z 
640 Florentino A r n á i z G ó m e z 
641 Restituto G a r c í a ' G ó m e z 
646 P i l a r H e r r á n Llanos 
648 Restituto G a r c í a G ó m e z • 
649 F r a n c i s c a Robador 
651 Restituto G á r c í a G ó m e z 
656 M a r í a H e r r á n Fuente 
661-1 V íc tor A r n á i z Ortiz 
662 M a r í a H e r r á n Fuente 
665 A n d r é s Barredo 
670 Restituto G a r c í a G ó m e z ; 
692 F r a n c i s c a Robador C a n t e r a ' " 
698 V íc tor A r n á i z Ortiz 
701. Jqsé Gonzá lez Preciado 
704 Víc tor A r n á i z Ortiz 
709 Rest i tmo G a r c i a G ó n i o z 
713-2 J o s é Gonzá lez Preciado 
714í Restituto G a r c í a G ó m e z 
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P o n t ó n 
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C L A S E 

E r i a l 

' L A CASA DEL L A B R A D O R " 
dispone para entrega i nmed ia t a de : 

ENSACADORAS M E T A L I C A S 
con 3 ventiladores 

AVENTADORAS PARA M A N O Y MOTOR 
MOTORES PARA AVENTADORAS 

CASA G R I G E L 
Merced, 3 B U R G O S G./ Val ladol id , 

r 

I A I N C A L V 0 . 1 7 - T E I E F 0 N O 1 3 1 1 

v 

L a F r a g u a 

Cereal 

Var ios 
. ' » 
Cereal 

C y V . 
Cereal 
E r i a l 

» 
» . 1 

Cereal 
s> 
s> 

' » 

E r i a l . 

El 

» j 

Torcu 
» 

' P A ñ T O S ^ 
M Ñ F E R M B D A D E S D E ÜA M U J M ' ñ 

D e i Hosp i ta l de B a r r a n t e » 
y Cruz Ro ja 

V i t o r l E 31, 3.» — T e l é f o n o 

PIEL T VENEREAS 
ConanHa: En la Clínica de San Joan 
de Dios, martei y sábados de 11 » L 

V . O J E D A C A R C E D O 
A P A R A T O D I G E S T I V O M 

N U T R I C I O N 
A n á l i s i s . C l ín i cos — R a y o » X 

M e t a b o l i m e t r í a 
Consulta de .10 a 1 y c3e 3 a 8 

V i t o r i a 20. ! • — T e l é f o n o 3667 

OCULISTA 
p ú a * muyomj - t e u f . w m 

DOCTOR V I L L A 
HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L - R A Y O S X 

Plaza Rey San Fernando. 3 
T e l é f o n o 1047 y 1446 

D O C T O R G A R Z O N 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R — E S T E R I L I D A D 
Pl . Rey S. Fernando 3. 2.«. T . 1445 

JGlMMMANZANÜjOl 
CAPCANTA.NAIÚI v C Í D O S ' 

MaúJlfl. I L" Tdítont» 4975 

J O S E l r ' E L A S C O 
P U L M O N y CORARON, R A Y O S X 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
Del Hospi ta l P r o v i n c i a l y Cruz 

C I R U G I A G E N E R A L 
HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
Concepc ión , 15. — Te lé fono . 4093 

J . JVl. Francés 
M E D I C I N A I N T E R N A , R A Y O S X 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a .5 
Plaza de Vega, 36. - T e l é f o n o 5448 

T e l é f o n o 4509 

M E D I . C O 
Anál i s i s C l ín icos . 

Sanz Pastor, 4.. — T e l é f o n o 2843 

C, S u á r e z d e P u g a 
foferTnenaUes nerviosas y m e n t d k n 

D I R E C T O R S A N A T O R t c T 
" V I R Q E N D E BECrORA ** 

Sanatorio, San Pe9ro Cardefia, 81 
Consul ta : AveUanoi 1 Í D » aa .a 1} 

D r V B E A T O 
m m y 

TELEF. 14 

Gutiérrez Sesma 
Pe'diafr ía - P t ie r icu l tura 
Consu l t a de 10JO a 12.30 

San J u a n . 27.1— Tells . 4745 y 34*5 

A . .Torreciflal 
' C I R U G I A G E N E R A L 

HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
San Pablo 22. 3.« - T e l é f o n o 3649 

Eduardo Cardero 
M E D I C I N A I N T E R N A 

R A Y O S x 
San Pablo, 22, 2.» — T a l 60o7 

CALVO P1N1LLOS 
A P A R A T O R E S P I R A T O R I O 
Y C O R A Z O N — R A Y O S X 
V i t o r i a , 27 — T e l é f o n o 3048 

l a anunciada velada de lucha 
l ib re . Se d i spu ta ron cua t ro com 
bates y los resultados fueron cs'-
tos: 

Tony M a r t i n , venc ió a K i r i 
Fíl-d. . i ;or . puesto de espaldas 
en el tercer asalto. 

M o r l a n a derroto a Ochando 
por desca l i f i cac ión , en ol ter-v:' 
asalto. ' 

Catarecha t r i u n f ó sobre Hcn 
r y Plata , por puesta de esnai" 
das. en e l tercer asaito. 

E l n ú m e r o fuerte de la vela 
da lo c o n s t i t u í a , la a c t u a c i ó n del 
luchador local V í c t o r Castilla 
' •Tor i to Arandino- ' . quien tv^ 
una emocionante lucha, venc ió a 
Pedro Bengocchea, por puesta d-
espaldas, en el cuarto asalto < 

A las once de la noche s '̂ ha 
celebrado u n a verbena popular 

/que se ha visto a n i m a d í s i m a La 
banda de mysica do la C r u z ' R n í 
j a ha amenizado la fiesta áiié 
ha tenido lugar en la plaza d'. 
¡Madres Bernardas. D u r a n i e S 
misma se ha desarrollado el P r i 
mex Concurso de Peinados 

. LOS A C T O S D E L JUEVES 
M a ñ a n a , jueves, h a b r á , a h.s 

onco.de la m a ñ a n a , par t idos do 
baloncesto y balonmano, clausu­
r á n d o s e a las doce la Expos i c ión 
interf3rov¡nc¡aI- de p i n t u r a y di­
bujo y el p p m e r concurso Infan­
t i l de p i n t u r a y d ibu jo al aire 
l ibre. ' V 

A la "una, en él Teatro P r i n ­
cipal , se h a r á la entrega do pre­
mies a los expositores premia­
dos en la ci tada E x p o s i c i ó n , asi 
como a los par t ic ipantes en m 
Palestra L i t e r a r i a organizada 
por la emisora local Radio Ju­
ven tud y pa t roc inada por el Ex­
c e l e n t í s i m o Ayun tamien to . La 
••Reina" de las fiestas y su ^Cor­
te de Honor"," a s i s t i r á n a esta 
fiesta. 

Por la tardo, h a b r á en o í . Tea­
t r o P r inc ipa l , una nueva actua­
c ión de la C o m p a ñ í a de M a r i o ­
netas y a la misma hora, en-el 
f r o n t ó n a randino , se d i s p u t a r á n 
interesantes par t idos de pelota, 
en los que i n t e r v e n d r á el cam­
p e ó n del M u n d o manomanis ta y 
destacado pelotar i de Q u i n t á n á r 
de la Sierra, Pascual l i . 

A las diez de la noche h a b r á 
una g r a n fiesta de sociedad en 
el F r o n t ó n A r a n d i n o , en honor" 
de. la " R e i n a " de las fiestas y 
su "Corte de Honor"", asi como 
de los expositores y autores par­
t ic ipantes , en los c e r t á m e n e s de 
P i n t u r a y D i b u j o y Palestra L i ­
te rar ia . , - ' 

E n l a P l a á z del Caudi l lo , ten­
d r á lugar a las d i e z . y media, 
u n concurso do j o t a s ' y ronda­
llas, soguldo de animado ¡'bailé 
público.- . - . 

a p a r t i r de esta fecha y duran- -
te el mes de Septiembre queda 
abierta l a m a t r í c u l a , para ingre ­
so y cursos de bachil ler , comer­
cio y magisterio en 

AUDiiii vmono m m 
dando comnenzo las clases el L-
de Octubre. — Avenida Sanjurjo, 

34-36. — Telefono. 1375 

g u s t a y 

V e j á z q u e z . . ^ ] - M a d r i d 

Representante e n 

A g u s f í n G o n z á l e z M o z o 

S a n C o s m e , 2 

Se «tile D. í I I 
C O M P L K T A M l'.NT I ; N l ilVA 

T e l é f o n o 4372 
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F ú t b o l a m i s t o s o 

Mallorca venció por 4-1 a un equipo 

del Barcelona, en las Corts 
' Barcelona. — E n ol campo de 

Las Corts se ha jugado esta no­
che un encuentro amistoso entre 
un equipo del Barcelona y el nue­
vo Segunda División del Gfupo 

' sur, Mallorca, que causo muy 
buena impresión. Vencieron los 
visitantes por cuatro tantos a 
uno. 

Arbitró, con errores de-bulto, 
el señor Balaguer. 

Alineaciones: 
Barcelona:, Medrano; Pinto, 

Bruguc, Rife; Ferges, Flotats, 
Certaña (Molina), Maiquez (Gd-
lestino), Martínez (Coll), Ribo-' 
lies y Czibor. 

Mallorca: Zamora; Arque 
r(M(ag!i!n)Bolfeoá Juanelc; Ma­
gín (Currucales); Boixet, Ro­
dríguez; Segundo, Czoca, Martí­
nez (Grande), Caraballo y Vi -
llaínide. 

E l partido se ha caracteriza-, 
do por un dominio constante del 
Mallorca, que con una táctica 
elástica de 3-3-4, se ha bastado 
para llevar por la calle de lá 
amargura a un Barcelona, que 
ha tenido muy poco de tal, de­
bido a las numerosas ausencias 
y al juego do dcsconjunto do 
quo ha hecho gala. 

A los 25 minutos, Villamide 
ha marcado el primero del Ma­
llorca. A los 34, Czoca, el segun­
do, aprovechando quo la defen­
sa barcelonesa se ha quedado 
parada ante un fuera,de juego 
no señalado. 

E n el segundo tiempo, a pe­
sar de los cambios habidos, ci 
Mallorca sigue dominando y 
Carballo, a los ocho minutos, 
marca el tercero. ,A los nueve, 
minutos avanza Ribellcs y aun­
que es objeto de una falta den­
tro del área, sigue con el ba­
lón y marca. E l señor Balaguer 

anula el gol y castiga la falta 
desde, fuera del área. Tirada és­
ta no pasa nada. A los 20 minu­
tos, Czibor pasa a Ribelles quien 
marca el tanto del Barcelona. 
A los 36, Caraballo consigue el 
cuarto de los "visitantes. 

E l interés estaba en la presen­
tación de Medrano en la puer­
ta, quien ha hecho un buen par­
tido a pesar, de los cuatro tan-

, tos, todos fusilados. De todas 
formas, habrá quo verlo ante una 
delantera de Primera División, 
poro también teniendo delante 
un eficiente terceto defensivo. 

Victoria deJ R e a l 

M a d r i d e n Genova 
Génova.— E l Real Madrid ha 

vencido por cuatro tantos a ce­
ro al Sampdoña de Génova,v en 
partido amistoso de fútbol ce­
lebrado esta noche.—-Alfil. 

Orio campeón de 
España de trainerülas 

Bilbao.;— Se ha celebrado en 
Bermeo, con -mucha animación, 
leí ICampconatlo de España de 
traínerillas. 

Venció Orio, en 17 minutos, 34 
segundos, 2/5. 

KS Iberia, 18-5 2/5. 
z y Kaiku, 18-36 2/. 
4.9 . Portugalete, 19-16 1/5. 
L a regata so celebro con buc-

v na mar y en dos tandas, parti-
cidando en la primera Orio e 
Iberia y en la segunda, Kaiku y 
Portugalete.—Alfil. 

Ante la próxima jomada 

L N u e s t r o 
Después de haber visto los resul­

tados que se dieron en la primera 
jornada de L-ií?a, cualquiera sabe lo 
que puedo ocurrir en la próxima. 

Los equipos no han logrado toda­
vía su total puesta a punto y es di­
fícil juzgar sus posibilidades. 

Probaremos, no obstante, fortuna 
ya que,, en fin de cuentas, no ños. 
va nada en ello. Por otra parte, 
siempre es un consuelo saber que" 
son muchísimos los que yerran ca­
da domingo en sus pronósticos, pe­
se al interés que la mayoría do 
ellos ponen en acertar. 

Pero es que ya so lia repetido so­
bradamente que en fútbol suele fa­
llar la lógica. 

¿Qué pensar si nó de los triunfos 
del Hullera y la Arandina y 'de los 
empates del Plasenoia y el -Palen-
cía, respectivamente, en campo 
ajeno? 

Partiendo de esta base, ahí ya 
nuestra opinión: 

.Til Salamanca ganará con cierta 
facilidad al Bcjar. 

P encuentro San Pedro - Ciudad 
Rodrigo ya resulta más complicado. 
Nos inclinamos por el de casa. 

Otro, tanto decimos respecto al 
Burgos, a quien habrán causado muy 
poca sensación los siete, goles que 
su enemigo de turno, el Gacereño, 
consiguió el domingo en su casa a 
costa del San Pedro. 
' Al once álbinegro le va mucho 

en este encuentr.o de presentación 
antoasus numerosos seguidores. Ca­
be, jBies, dar como seguro su triunfo. 

Otra incógnita: Hullera - Zamora. 
¿Hasta qué punto cabe tener en 
cuenta el triunfo logrado por el 
primero? ¿Y la propaganda hecha 
del segundo? E l Hullera siempre ha 
sido equipo correoso. Del Zamora 

nos han dicho que poSee una mag­
nífica delantera. 

En la duda pondremos ganador 
al propietario del -terreno. 

jLos del Europa vencerán al Jú­
piter, para llegar bien a fin de mes... 

En Plasencia puede y debe el Ju­
ventud mostrar eon éxito a las hues­
tes de Massobrio las mejoras 'expe­
rimentadas. No obstante el empate 
de los extremeños frente a un con­
junto, tan destacado siempre, como 
el Ponferrada, nos parece, bastante 
significativo. 

Por otro lado, el equipo del Círcu­
lo es probable so vea obligado el 
domingo a prescindir de valiosos ju­
gadores, a causa de las lesiones que 
padecen. f 

Todo ello nos hace temer la de­
rrota de nuestros representantes 
que, además, acusarán el desplaza­
miento. 

¿Y qué decir del Palencia-Pon-
ferrada? 

En otra ocasión hubiéramos teni­
do en cuenta la diferencica entre 
ambos. Esta temporada cualquiera 
sabe. 

Lo único pronosticabíe es que H 
Palencia echará «el resto», dadas 
las circunstancias que han precedi­
do a su formación. 

Nada do particular, pues, quo lo-' 
grase el triunfo a fuerza de tesón. 

Finalmente la Arandina se libra­
rá fácilmente del Astorga, para po­
der seguir manteniendo íntegras 
sus aspiraciones; 

Ya veremos. si, en efecto, las 
cosas ruedan así o el balón da otro 
giro.-

En cualquier caso, como buenos 
deportistas, nos conformamos con 
que gane quien lo merezca. 

¿Sigue siendo invenciMe el jashet norteamericano? 
El basket, o baloncesto, es un deporte de equipo 
perfectamente adecuado al marco de los Juegos Olímpicos 
Z.os n o r t e a m e r i c a n o s f u e r o n s i e m p r e i n v u l n e r a b l e s e n e l l o s 

P o r J o a n B E A U F R E T 

Nueva York. — El basket-ball, o 
baloncesto, hizo su. aparición en­
tre los deportes ©limpíeos en 1936, 
en las Olimpiadas de Berlín. 

Aquel año, en la final, el equi­
po de Esta'dcrs Unidos venció al 
de Canadá por tanteo irrisorio: 
18-8. Desde entonces, el basket ha 
evolucionado y se ha desarrollado 
tanto en el ' plano" ofensivo que 
muy pocas veces termina un par­
tido con cifras tan bajas en el 

,. tanteador. 
E n 1948, después de la larga 

interrupción impuesta por la se­
gunda guerra mundial, el título 
olímpico fue también a manos del 
equipo de Estados Unidos, que 
derrotó en la final al equipo de 
Francia por 65-21. 

Pero en 1952, en Helsinki, la 
Unión Soviética participó por pri­
mera vez en los Juegos Olímpi­
cos. Y fue un verdadero aconte­
cimiento en la vida deportiva 
mundial. 

Nada más aperecer en la pales­
tra de la competición internacio­
nal, los jugadores soviéticos de 
basket se calificaron para la fi­
nal y asi se enfrentaron-por pri­
mera vez con los norteamerica­
nos. El equipo ruso, con ün jue­
go" excesivamente defensivo, que 
fue objeto de severas criticas, pu­
do limitar su derrota obteniendo 
un tanteo de 36-25, unánimemen­
te considerado como muy favo-
rabie pata ellos. . 

En 1956, los Juegos de Melbour-
he dieron lugar a la segunda edi­
ción de lo de Helsinki; los fina­
listas f ueron los 'mismos, los ven­
cedores también...; pero pudo ad-
vértirse que en los cuatro años 
transcurridos el basket ruso se 
había transformado. Con un jue­
go más abiert», más ofensivo, el 
equipo soviético hubo de inclinar­
se sin discusión-posible por 89-55. 
Y los observadores presentes coin­
cidieron en que este resultado-
reflejaba mejor la diferencia en­
tre ambos equipos; o sea una ven­
taja de treinta a cuarenta puntos 
en favor de Estados Unidos. 

Por consiguiente, los norteame­
ricanos podían estar perfecta­
mente tranquilos. -No pesaba nin­
guna amenaza sobre la suprema­
cía que tenían en iín deporte na­
cido en su suelo. Pero debe decir­
se que, para aquellos Juegos de 
Melbourne, los dirigentes • de E s ­
tados Unidos habían seleccionado 
cuidadosamente por primera vez 
a sus mejores jugadores y les ha­
bían sometido a una preparación 

' En Su domicilio social, se han re­
unido los socios del Victoria S.D.R., 
a fin do proceder, entre varios asun­
tos, a la renovación»»'finual; de su 
Junta directiva, habiendo quedado 
constituida en'la forma siguiente: 

Presidente, don Jesús Diaz- Mora-
tilla. , 

Secretario, don Ignacio Escolante 
Franco. 

Tesorero, don Júüo Izquierdo Gar-
cja. 
• Vocal de actividades recreativas, 

don Gárlos Sácz Diez. 
Vocal de actividades deportivas, 

don Juan José Baruque Esteban. 
Vocal de actividades varias, don 

Joaquín Uribarri Angulo. 
Deseamos a esta' Junta directiva 

del Club Victoria,'Sociedad Depor-
tiva-Recreativa un gran éxito én el 
desarrollo de su cometido. 

intensiva. Se habían dado cuen­
ta de la amenaza soviética. -
LAS RAZONES DE LA 

SUPERIORIDAD 
Para quien no profundiza sus 

, razonamientos, la supremacía nor­
teamericana obedece al hecho de 
que el básket-ball nació en Esta­
dos Unidos y que sus técnicos y 
jugadores poséen por ello cono^ 
cimientos imposibles de asimilar 
en otras circunstancias. 

Pero ésa sería una explicación 
demasiado simplista. Baste recor­
dar que también Inglaterra in­
ventó otro deporte —el fútbol— 
y que si bien tuvo en él una su­
premacía indíscutida duran t e 
mucho tiempo, hoy en día, aún 
siendo de los mejores, el fútbol 
británico no es ya el único due­
ño y señor; aquella supremacía 
pasó al archivo de los recuerdos 
históricos. 

No; aparte de esa virtud, de la 
paternidad, hay. en el basket nor-

i Teamericano otros factores que 
hacen de él un baluarte inex­
pugnable todavía. 

Sus jugadores han llegado a 
una síntesis perfecta entre la téc­
nica individual y colectiva y las 
cualidades físicas. Se dice mucho 
que el basket moderno no es más 
que una cuestión de capacidades 
atléticas. Evidentemente, este ra­
zonamiento es demasiado esque­
mático^ pero'no cabe duda de que, 
a veces, lá victoria en un partido 
de baloncesto se debe a la mejor 
condición física de un equipo, in­
cluso cuando juega frente a otro 
que es técnicamente superior. 

Los ábviéticos no desdeñan es­
te aspecto del basket moderno. Y 
aunque son, inferiores en el plano 
técnico (por lo menos frdnte a 
los norteamericanos), siempre se 
presentan en condiciones físicas 
perfectas para compensar aqüella 
inferioridad. 
LOS "GIGANTES" DOMINADOS 

Al parecer, los jugadores de 
más de dos metros de altura en 
las canchas de basket, este depor­
te ha sufrido una nueva evolu­
ción. 

Los soviéticos dieron el primer 
caso incorporañdp én su equipo a 
Kruminoh, con sus 2 metros 20 y 
con sus-150 kilos. Eííie jugador no 
aportó nada al equipo soviético 
en el aspecto técnico; pero le fue 
muy útil, y sigue siéndolo, cuan­
do se trata de colocar, de "de­
positar" como él lo hace, con una 
facilidad irritante, el balón en la 
canasta. 

Esta facilidad, basada única­
mente en la estatura del juga­
dor, llamó naturalmente la aten­
ción de- las autoridades interna­
cionales que rigen los destinos 
del basket. Y a se han modifica­
do algunas reglas del juego para 
reducir un poco las ventajas de 
-los "gigantes", obligándoles a 
mantenerse alejados del poste en 
ciertos momentos cruciales. 

Se . advierte claramente que los 
soviéticos utilizaron este arma se­
creta con el único fin de acumu­
lar el máximo de puntos y disi­
mular así sus defectos técnicos. 
LA DIFERENCIA DISMINUYE 

Las demostraciones de este año 
en Chile", eh los Campeonatos del 
Mundo, y en los recientes Cam­
peonatos de Europa'disputados en 
Estambul, reflejan los progresos 
realizados por el basket soviéti­
co. , 

¿Le bastarán esos progresos pa­
ra dominar al basket norteameri­
cano el año que viene, en Roma?.. 
No es lo más probable. Aunque 
cabe suponer que, en los próxi­
mos Juegos Olímpicos, la diferen­
cia de clase entíe los diversos 
equipos será menos importante en 

su conjunto. Porque en el basket 
norteamericano no cabe progreso; 
ha llegado ya a la perfección, o 
casi. En cambio, los rusos mejo­
ran incesantemente su juego, y 
pueden mejorarlo todavía más, 
con los medios de que disponen, 
hasta llegar a igualarse fatalmen.-
te un día con los que hoy se en­
cuentran en la cúspide. Pero ha­
cia ella ascieden no solamente los 
jugadores soviéticos, sino también 
ptros equiposasuramericanos y eu­
ropeos que progresan a pasos de 
gigante. La victoria de Brasil en 
Mundo y las dificultades con .'qué 
los últimos Campeonatos del 
tropezó la URSS en los Campeo­
natos de Europa, lo prueban cla­
ramente. 

(Servicio Deportivo MIROSPA). 
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Plocsti ( R ú i h a n i a ) . — h a ju­
gado esta tarde y ante más de 
5;G0O " espeGtadtores el secundo 
partido entre el Sport Club de 
Vicna y el Fetrolul correspon­
diente a la Copa de Europa. 

Ganó el equipo vieqes 'por dos 
a uno. \ 

• Con este resultado, el Sport 
Ciub se califica para la sí.guion-

• te vuelta, ya que en el primer 
partido, jugado en Vtóna, los dos 

.equipos empataron a cero.—Alíil. 

Glasgów., — El equipo escoces 
de fútbol Glasgow Rangers ha 
vencido al belga Anderlecht por 
5-2 en encuentro valedero para 
la Copa de Europa. 

celebró su i V aniversario 
La- Peña Talamillo celebró, ei 

.domingo su fiesta aniversario, 
empezando el día con misa en 
la .iglesia de San Lorenzo, asis­
tiendo representaciones, del Ex­
celentísimo Ayuntamiento, diver­
sas, entidades deportivas, _ socios 
y simpatizantes de la Peña. 

Seguidamente se les invitó al 
vino de honor en el doipicilio so­
cial, Bar Deportivo.. 

A las doce y inedia, se celebró 
la subida al Cerro de -San Mi­
guel. Los participantes Ip hicie­
ron en cuatro mangas de cuatro 
corredores de las que quedaron 
cíasiíicados Ips dos primeros de 
cada una. Posteriormente se co­
rrió la definitiva con un total de 
o¿ho corredores que fueron los 
clasificados en dichas mangas. 
Resultó vencedor de esta última 
prueba, ílicardo Delgado, quo se 
adjudicó la copa donada por QV 
excelentísimo capitán general, se­
guido de Mariano Calvo;, 3, José 
Ánionio do,Miguel; 4, Ismael Tc-
miño; 5, Santos, Gómez; 6, Pe­
dro Yenes; 7, Alejandro Higue­
ras y 8," José Antonio Ribote. To­
dos ellos recibieron premios en 
objetos deportivos, donados por 
casas comerciales. 

Por la tardo hubo bailo al quo 
asistió numeroso público. En los 
intermedios so hicieron varios 
juegos- deportivos, con los que 
ol público so divirtió mucho, do­
nándose valiosos regálos a los 
vencedores. A las pcho se dio 
por terminado dicho festejo. . . 

Y a e s t á c a s i a p u n t o e l 
D i c c i o n a r i o e l e c t r ó n i c o 

I -

Y n o e x / s f e problema p a r a q u e / o s ' c e r e b r o s " 

p u e d a n clasificar los datos de los fres millones 
de trabajos científicos que en 40.000 perió­

dicos se publican 'cada año 
Hace mes y medio, dos mil ex­

pertos asistieron a la conferen­
cia de electrónica jcelebrada en 
París, dedicada a la "prepara­
ción matemática de datos"; al­
go así como todo lo que se pue­
de cargar en una máquina elec­
trónica para quo dispare su re­
sultado. Los adelantos son tales 
que el hombro se qtieda atóni­
to ante su propio invento, co­
mo' si la máquina le hubierá 
desbordado, mucho más allá de 
su fantasía. 
. Y a no se trata de hacer das 

más complicadas operaciones. 
Muchas veces se ha dicho ya, 
como por ejemplo, que un cere­
bro- electrónico' realiza en mi­
nutos lo que podrían hacer los 
cíen mejores matemáticos del 
Mundo durante toda su vida. Sin 
emSargo, esto fue .el principio. 
Ahora, ya los cerebros electró­
nicos, por el 'sistema denomina­
do de "identificación de formas 
y estructuras", son' capaces de 
muchas cosas; una vez que la 
máquina recibe sus instrúceio-
nes sobre lo que debe averiguar, 
que se le facilita por medio de 
tarjetas perforadas, lo demás es 
ya fácil. Preparar las tarjetas 
perforadas es tarea complicádá, 
ciertamente. Pero una vez que 
la máquina tiene sus "instruc­
ciones". Contesta, las soluciones 
a una velocidad de diez mil in­
formaciones por segundo. 

L a "identificación de formas 
y -estructuras" tiene upíf expli­
cación sencilla. L a máquina tie­
ne una memoria; prodigiosa. Si 
un hombre puede reconocer mi­
les de signos, desde las letras 
d-or alfabeto, olores, formas y 
todo ello automáticamente (un 
hombre no vacila en pensar que 
la forma de un árbol es, efecti­
vamente, un árbol; o que el zum^ 
bido que se escucha es el de un 
mosquito, oda forma de la B o 
del número 2) la máquina pue­
de igualmente reconocer cual­
quier signo, forma o sonido y, 
por tanto, almacenarlos, relacio­
narlos, clasificarlos y solucionar 
todo lo que con ellos se refiera. 
Usted puede darle a la máquina 
miles y miltes de datos, do la 
más-variada especie; la máquina 
le solucionará todo aquello en 
que intervengan esos datos a tal 
velocidad, que ni usted mismo 
podría creerlo. Usted le propor­
ciona a la máquina unas ense­
ñanzas técnicas, con la ventaja 
de que no necesita explicárselas 
más que una vez, y la máquina 
se convierte en el ingeniero más 
fantástico que ell hombre pueda 
imaginar. Una tarde, en Nueva 
York, visitó las oficinas de la 
IBM. Tódavía no se habían al­
canzado los progresos actuales,, 
pero al- VOP las operaciones me 
quedé casi aterrorizado. E l in­
geniero que me explicaba el 
funcionamiento del cerebro, los 
miles de cables, sonreía tran­
quilo, recreándose en mi asom­
bro. "No intete usted ver como 
funciona, intenté entenderlo, por­
que sí yo lo miró, tampoco pue-j 
do ver nada, entre kilómetros' 

de cables y miles de conexiones . 
Allí pude ver cómo, a solicitud 
de una empresa constructora, que 
aportaba sus datos —tamaño del 
solar, altura de un edificio, nu­
mero de pisos, etc.— se le cal-
culában inmediatamente, en se­
gundos, • los datos que precisaba: 
tantas toneladas do acero, tan­
tas toneladas de cemento... 

Ahora, irnos pocos años han 
bastado para que aquellas de­
mostraciones fuesen un juego de 
niños comparado con lo que se 
ha puesto de manifiesto en la 
reúnion de París. Un, cerebro 
electrónico descifra el mejor co-

, digo secreto en minutos, en 
cuanto se le dan sus instruccio­
nes. . Y la tarea do clasificación 
ya rio- tiene grandes problemas, 
e l i ningún sentido. Según escri­
bía h'áco muy poco uno do los 

- asistentes al Congreso de París, 
Ritchíe Calder, se ha llegado a 
"ensoñar a la máquina un tex­
to científico y- a seleccionar las 
partes esenciales del mismo, in­
cluso registrando el nombre del 
autor". -

De esta forrña, los científicos 
del Mundo se frotan las manos. 
E n la actualidad, entresacar lo 
fundamental de los tres millones 
de trabajos científicos qúe se pu­
blican cada .año en 40.000 revis­
tas y periódicos, era práctica­
mente imposible! Las .máquinas 
olectrónicas harán esa tarea, en 
una cadena (sin /Tin que cada 
vez permitirá los avances a ma­
yor volocídad, engendrando en se­
gundos nuevas posibilidádes pa­
ra el hombre. Por lo pronto, ya 
está a punto él "diccionario elec­
trónico", capaz do tener alma­
cenado su repertorio de palabras, 
signos, desinencias, prefijos, en 
los idiomas de que se-trato, -y 
dar la traducción al momento 
eip. una banda de papel. 

N u e s t r o s t e l é f o n o s : 1280 y 2015 
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I>ongo (Italia).—Uvas del ta­
maño de huevos* do gallina, 
hhvnoas y negras, han sido co­
sechadas por vez primera este 
año en una viña experimental 
de Laiano, cerca de esta pobla­
ción. Los racimos pesan dos ki­
los por término medio y el me­
nor de ellos llega cail al kilo. 

Las cepas de esta nueva va­
riedad, cuj-o fruto es de exce­
lente calidad, fueron plantadas 
en Ja viña denominada «Agríco­
la», nombre» que se . ha dado 
igualmente á las uvas consegui­
das. -Efe. . 
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M'icirid.—E.l curso .selectivo •cíe 
Üehcias ha sido sviprimido a par­

ir del proxiiiio año oscoíar para 
los alumnos de la. Facultad de 
Medicina de modo aüe podrá in­
gresarse en, dióha Facultad una 
vez supt'^da ía prueba de ma­
durez del curso preuniversitario. 

Do esta forma, una vez apro­
bado el preuniversitario se in^re-; 
sará on el primer curso de la 
Facultad de Medicina, estudián­
dose las siguientes asignaturas ti­
pias de la carrera: histología y 
embriología general, fisiología ge­
neral y bioquímica, anatomía 
humana y técriica anatómica,.te­
niendo' este primer curso para los 
alumnos, el carácter,de selectivo. 

La simplificación del plan de 
estudios ha sido adaptado por 
eí Ministerio de Educación Na­
cional a propuesta del SEU y 
después de haberlo solicitado los 
decanos de las Facultades de Me-
lícina ep una reciento reunión. 

Con la supresión de ese curso-, 
los estudios de licenciatura de 
Medicina se reducen, pues, en 
m año.—Cifra. 

Acerca de ciento cuarenta y 
cuatro mil millones de pesetas as­
cendió en 1958 la aportación de 
la Industria a la renta nacional, 
con un incremento de 16.000 mi­
llones sobre el año precedente. 
De esa cifra, el capítulo más im­
portante corresponde a la meta­
lurgia, con un 24 por ciento de 
la expresada cifra; la sigue la in­
dustria de la construcción y sus 
materiales, que produc'e una 
quinta parte' del total. La indus­
tria texil, los productos quími­
cos y el caucho, las industrias de 
la alimentación, bebidas y tabaco 
figuran en esa escala con el diez 
por ciento, y ya con menos del 
seis, electricidad, gas, madera y 
corcho. Una gran producción de 
otras actividades completa el 
cuadro de la estructura indus­
trial española. 

La cifra creciente de población, 
próxima a los treinta millones de 
habitantes, y la elevación del ni­
vel de vida se reflejan expresiva­
mente en la expansión de los ín­
dices productivos. Así vemos qüe 
de 94.290 bicicletas fabricadas en 
1949 se pasa a las 194.000 diez 
años después. Pero aún es más 
considerable la diferencia en lo 
que se refiere a motocicletas, que\ 
de 2.500 en 1949 ascienden a 
148.000 en el plazo indicado. La 
producción de automóviles no ha 
empezado a consolidarse hasta 
tiempos más recientes. En 1955 se 
CQnstruyeron 14.422 turismos y 
1.737 camiones, que tres años más 
tarde se conviertieron en 31.500 
y 8.900, respectivamente: 
109.000 V I V I E N D A S E N 1958 

La estadística de casás cons­
truidas desde 1951, en que se ter­
minaron 30.985, nos da las si­
guientes cifras:. 75.000 en 1957 y 
100.000 en 1958. Gracias al ére­

se dedica el cinco, incluyendo el 
conjunto de alquiler, calefacción 
y artículos duraderos de uso do­
méstico. En atender a su salud 
destina algo menos del uno por 
ciento de sus gástos. Cerca de 
32.000 médicos, once mil farma­
céuticos y tres mil odontólogos 
le atienden en sus enfermedades. 
DE 50 MILLONES DE LITROS DE 

CERVEZA EN 1949, A MAS DE 
250 EN 1958. 
Es muy difícil comparar el n i ­

vel de vida entre los distintos paí­
ses y culturas. El hombre moder­
no, que no concibe sus vacaciones 
sin una complicada organización 
que le garantice la visita a mayor 
número de ciudades en menos 
días, difícilmente se verá satis­
fecho en la quietud de un paisa­
je estival. Pero si es' factible com­
parar la elevación registrada en 
un mismo pueblo a lo largo del 
tiempo. NLB alimentación de los 
éspañolés se moderniza y mien­
tras decrece el consumo de pan y 
alimentación más comunes, au-
menta, en cambio, el de pescado, 
leche y azúcar, producto este úl­
timo que lia pasado de 180.453 to­
neladas obtenidas en 1949 a más 
de 350.000 en 1958. Es curioso tam­
bién la extraordinaria intensi­
ficación del consirtno de cerveza, 
que actualmente es de más de 
250 millones de litros, mientras 
que hace nueve años sólo se be­
bían 50 millones de litros. 

Se multiplican al mismo tiemr-
po las salas de espectáculos. Por 
ejemplo, las de cinematógrafo han 
aumentado de 4.470 en 1954 a 
5.266 en 1956, y lo mismo puede 
decirse del servicio telefónico, cu­
yos abonados eran 1.400.000 en Di­
ciembre último frente a 623.000 
en 1950. 

Respecto al . movimiento dine-
rario y financiero de nuestro país, 

a título puramente informativo, 
podemos decir que existe en él 
una tupida red bancaria, integra­
da por trece entidades naciona-
lesr 18 regionales y 76 locales, con 
millones de sucursales y oficinas. 

Respecto a los extranjeros que 
nos visitan, su número ha aumen­
tado de 750.000 turistas en 1950 
a casi cuatro millones el año úl­
timo. 
66.000 ALUMNOS E N L A S 12 

U N I V E R S I D A D E S ESPAÑOLAS 
Los 33.000 alumnos que acudie­

ron a las doce Universidades es­
pañolas en el curso 1940-41, han 
llegado ya a duplicarse. Derecho 
y Medicina continúan siendo las 
orientaciones preferidas, las cua­
les siguen la mitad de los estu­
diantes, universitarios. Pero las 
Ciencias Exactas, Físicas, Natu­
rales, Políticas y Económicas 
atraen a un 24 por ciento de 
aquellos, a los que hay que sumar 
los alumnos que asisten a centros 
de enseñanza técnica y laboral. 

Consignemos finalmente, aun­
que ya hemos aludido, antes a la 
íabricación nacional de automó­
viles, que el número de los que 
circulan por nuestras ciudades y 
carreteras , aumenta de un modo 
realmente extraordinario. Así ve­
mos que en 19'48 se matricularon 
4.068 túrismos por 31.841 en 1956; 
las motocicletas, de , 1.276 en 1948 
ascendieron a más de cien mil 
nuevos registros en 1956. 

La técnica, en una palabra, 
añade bienestar a la existencia de 
un pueblo viejo, sin restarle su 
antigua sabiduría en el arte de 
vivir. 

Síntesis autorizada del tra­
bajo "30 millones de españo­
les", editado por el Banco 
Exterior de España. 

son los lugares paradisiacos que 
quedan —si queda, alguno— en 
nuestro planeta. Por la fuerza de 

| la costumbre, ciertos viajeros y ex-
| ploradores siguen e m p e ñ a d o s en 
| calificar de lugares paradis íacos a 
e una selva o una isla perdida que 
i todav ía no ha recibido los benefi-
l c ío s de la civi l ización. T yo me pre-
i gunto: ¿cómo puede ser paradisia-
I ca tula aldea construida con cho-
\ zas de paja o adobe, amenazada 
í por las fieras y los insectos, las 
| pestes y Las conmociones s í smicas , 
| por muy inocentes que sean los _ 
; nativos y por muy dulces y hospi­

talarias las costumbres de éstos? 
í Pensemos en los resultados de una infecc ión g á s -
^ trica o de un. r e ú m a cuando no hay médicos ni 
j medicinas, sino magos y hierbas supuestamente 
I curativas en u n radio de dos mil ki lómetros . Es 
; cierto que los frutos silvestres y la buena terape-
( ra tura pueden compensarnos, en cierto modo, de 
| l a pérdida de otras ventajas. E l hombre sigue 

aspirando a trabajar lo menos posible, y es c la ­
ro que si sus necesidades de vestido quedan redu­
cidas a un ca lzón de fibras vegetales y las de a l i ­
m e n t a c i ó n puede satisfacerlas alargando el bra­
zo y cogiendo un p lá tano y un coco o lanzando a l 
río próximo u n anzuelo formado con im alfiler, 
l a productividad es tá fuera de su sitio, y resulta 
perfectamente realizable el descanso de diez y seis 
o diez y óchp horas diarias. Pero ¿y después? Qué 
hacen un caballero o una señora, habituados al 
ajetreo de la c ivi l ización, una vez que ,han des­
cansado por la noche y por la tarde? Aburrirse 
primero, y volverse locos m á s tarde. 

No, los lugares paradisiacos en el siglo X X no 
son las aldeas de vida primitiva. Es un hecho de 
fác i l comprobación. E n cqanto los primeros tu­
ristas descubrieron que eh las Hawai se podían 
pasar unas vacaciones excelentes, la industria ho­
telera se fue al lá y lo organizó todo perfectamen­
te. Hoy, las Hawai siguen conservando su clima 
y su paisaje. Allí vuelan pájaros de todos los co­
lores, y todaria viven algunos millares de indí ­
genas que dan la nota t ípica . Pero la industria 
y la técnica, el espíritu de iniciatiA'a de los hom­
bres de negocios norteamericanos se apl icó a 
crear un paraíso donde no h a b í a m á s que un es­
quema. Y lo h a conseguido. Tanto, que ahora las 
Hawai sólo son « p t a s para multimillonarios, esas 

P o r A d p i f e P R E G O ] 
gentes que saben muy bien d ó n d e se puede vivir 
lo m á s cómoda y felizmente. Lo que nunca se ha 
visto es que un multimillonario marche a pasar 
sus vacaciones a a l g ú n punto de la selva virgen, 
como no sea por renunciamiento a afán de casti­
garse. 

Es ta es una idea que deben tener muy presente 
nuestros hoteleros, nuestros Municipios, todas 
aquellas entidades que se preocupan por atraer 
turistas. Los turistas aman lo t ípico, aman ô ca­
racteríst ico, y e s t á n francamente dispuestos a 
disfrutar de los encantos históricos , artísticos, 
c l imát icos y é tn icos de un país , pero con una con­
dic ión: que haya agua corriente, buen alcantari­
llado, lechos blandos y limpios, comida bien con­
dimentada, servicio te lefónico, higiene en lo ri­
sible y en lo invisible, etc. S i nada de esto se les 
da y lo que "«r calmen te los ofrecemos es u n lugar 
paradis íaco, no vo lverán j a m á s a visitamos. Lo 
paradis íaco para un viajeto consciente es hoy un 
mezcla de diversiones, descanso y pintoresquismo 
Casi todos los lugares verdaderamente paradisía­
cos e s t á n ya asfaltados y por ellos transitan mi­
llares de automóvi les , tos turistas que hacen ac­
to de presenciad en una ciudad medieval, canti-
n ú a n su viaje d e s p u é s de haber visto dos sepul­
cros y uVi castillo, s i no encuentran donde duchar­
se o tomar un whisky. No hagan ustedes el me­
nor caso de fesos otros lugares peradis íacos en es­
tado puro, es decir, desprovistos de whisky, peni­
cilina, te lev i s ión y taxis. No sirven para nada. No 
hay quien viva en ellos. Se les l lama "paradisía­
cos", pero por pura fórmula, por la fuerza de la 
costumbre. 

V b n B r a u n s e q u e j a d e 
e x c e s i v o p a p e l e o e n E E . U U . 

e n ^ s ^ n t S ^ ^ : 
viviendas ha comenzado a redu­
cirse desde 1954 al superar la 
construcción el crecimiento ye-
getativo de j a población, que evo­
luciona así: 1950, 27.976.755 habi­
tantes; 1954, 28.927.721, y en 1958 
supera los veintinueve millones-y 
medio de almas. 
SE GASTA EL DQBLE EN 

TABACO QUE EN BEBIDAS 
Según datos que facilita la Con­

tabilidad Nacional de España, el 
28 por ciento de los gastos totales 
se invierten en alimentos. El es­
pañol también fuma y bebe pero 
gasta casi exactamente el doble 
en tabaco que en bebidas. El ves­
tido representa el 8,6.por ciento 
del presupuesto y a la vivienda 

N O C T U R N O , por RUY 

-Jamás pude dormir con la luz encendida. 

L o s r o s o s q u i e r e n c o l o c a r e n ó r b i t a M 

a B a o v e k i l ó m e t r o s d e l a s u p e r í i c i e d e l a L o n a 

Huutaville (Alabama).—Ei doctor 
Wernhcr Vori Braun, ha, declarado 
que Rusia está muy adeiantada con 
\relación a E E . UU. en proyectos del 
espacio y afirmó que «no existe di­
nero cajjaz de comprar el tiempo 
perdido, ya que si Rusia dejase sus 
investigaciones, en estos momentos, 
tardaríamos aún hasta tres años en 
alcanzarles». ' ' 

; «Disponemos de friedips —agregó— 
para mejorar a los rusos, pero existe 
demasiado papeleo para llevar a ca­
bo las investigaciones y esto supo­
ne una gyave pérdida d^ tiempo». 

Pamplona.—Se ha descubierto 
en este capital la existencia de 
un valioso • .cuadro de Murillo, 
que ha sido tomprobatío por 
maestros y técnicos de la pintu­
ra, que aseguran que se trata de 
un lienzo maravilloso. • El posee­
dor c!S un pamplonés que le guar­
daba en su casa heredado do un 
familiar, ignorando hasta ahora 
la, importancia del mismo'. Ha si­
do descubierto al proceder a su 
limpieza.—Cifra. 

L O V I E R O N « 
EstocoImo. — Un cientifico sovié­

tico —el académico Baranashof— ha 
declarado en Moscú que. él y' sus 
colegas pudieron ver cómo el cohe­
te lunar llagaba a ía Luna. 

Observamos algunos ligeros efec­
tos —añadió— en ei momento en 
que el cohete cayó a la Luna, pre­
cisamente en la zona donde se espe­
raba que sucediera. 

¿TAMBIEN L A CHINA 
COMUNISTA? 

, Macao.—Un déstacado hombre de 
negocios de la China comunista ase­
gura que este país lanzará su pró­
ximo satélite el 1.'- de Octubre. 
OTRO P R O Y E C T O 

Washington.—Los científicos rusos 
están considerando la posibilidad de 
colocar en órbita a nueve kiióme-

•tros de la superficie de la Luna, 
un satélite artificial cuyo cometido 
sería ei de fotografiar la superficie 
de nuestro satélite. 

L a información, facilitada ĵ or el 
cientifico soviético doctor Slitern-
feld, ha, sido publicada en los E s ­
tados Unidos por el Departamento 
de Comercio. E l sabio ruso dijo que 
ei satélite iría equipado con cáma^ 
ras de televisión y otros instrumen 
tos de fotografía, que permitirían 
trazar un mapa, de la Luna con vis­
tas a futuros aterrizajes en su su 
perficie.—Efe. ,, 

M a d r i d - ' ( C r ó n i c a 'de 
l T l . « a u i 1 U . " T a c h í n " , pa* 
r a D I A R I O D E B U R G O S ) . 

So está restaurando, limpiando 
y adecentando la estatua ecues­
tre del general Martínez Campos, 
junto al paseo de coches del Re-, 
tiro. Buena falta le hacía. Entro 
las palomas y los rigores inver­
nales estaba que daba pena: Se 
ha levantado <iii su derredor un 
tinglado de tablas para quo los 
obreros, tras de pasar sobro el 
estanquito —diminutivo eje es­
tanque, en este caso—sobre otra 
tabla lleguen a don Arsenio y a 
su corcel, tras de espantar a las 
palomas que dormitan sobro el 
ras. sobro los pliegues del capo­
te o sobre algún estribo. Al ven-, 
ceder de Sagunto se le nota con-' 
tentó y agradecido. No tiene na­
da de .particulair, porque sabe 
mucho de restauraciones. 

P A R O 

3 - 4 - 5 - 6 y 7 h a b i t a ­
ciones con a m p l i a s tarrazas 
En v e n t a en e l b a r r i o d e 
n u e v a c o n s t r u c i ó n m e ­
j o r s i t u a d o d e M A D R I D . 

DESEMBOLSO INICIAL desd^ 

2 5 . 0 0 0 P t s 

RESTO CON GRANDES FACILI­
DADES: HASTA 10 y 3 0 A Ñ O S 

E X C E L E N T E INVERSION O E C A P I T A L : 1 2 % N E T O a l q u i l a n d o a su renta LEGAL ios pisos adquiridos 

O F K I N A CENTRAL: M o n t e E s q u i m o , 6 - V i z q u i e r d a - De 10 de la mañana a 2 tarde y de 
5 farde a 9 noche M A D R I D . 

- CN EL BARRIO DE LA CONCEPCION: V i r g e n d e l S a g r a r i o , 6 - De 10 mañana a 8 tarde 
% M A D R I D . SERVICIO PERMANENTE NCtUSO DOMINGOS Y FESTIVOS 

Resumiendo en dos palabras 
escribe el editorialista do "Ya" 
la máxima preocupación socia 
del momento presente en el 
Mundo entero, esas dos palabras 
serian "para forzoso". Y, con 
referencia a nuestro país y a la 
previsión , del paro, escribe: "Ya 
hemos dicho en otras ocasiones 
que en España el fenómeno- de 
la desocupación ha sido comba­
tido a fondo y con tal eficacia 
que la cifra de parados que acu­
san nuestras estadísticas no lle­
gaba el 31 de Diciembre de 1958 
al 0,29 por 100 de la población 
total' ni al 0,75 por 100 de la ac­
tiva. Los decretos de Marzo y 
Julio pasados referentes a la in­
dustria textil demuestran que el 
Gobierno no deja do vigilar aten-
támonté el nivel del empleo na-
cicnal y las posible^ repercusio­
nes sobre el.'mismo de medidas 
económicas inevitables y segura­
mente fecundas a largo plazo, 
pero que por el momento,produ­
cen en las economías individua­
les 0e los trabajadores efectos 
que es preciso neutralizar hasta 
el limite de lo posible. Quizá el 
momento de .extender el ámbito 

v do esta previsión ha llegado. Y 
no tan sólo para los organismos 
oficiales competentes, sino para 
otros sectores sociales que, por 
tratarse do lo que se trata, no 
pueden permanecer al margen de 
algo que pudiera convertirse un 
dia, como ya ocurre en otros paí­
ses, on problema, nacional". 

A L P I N I S M O 

plenamente .seguro de que si lo 
mando a -usted pasar por donde 
usted- ha pasado, me contesta que 
lo haga su tía". "Pues con toda 
seguridad,, señor agente. ¿Me 
permitL1 que coloque en mi ero-
nica'madrileña esa. fraso tan es-
pañolisima? "Encantado". Nue­
vos saludos y, al fin, en la ace­
ra, sano y salvo. Aquí somos 
así. 

N O T I C I A S B R E V K S 

Leemos que un húngaro ha in­
tentado vendar los. ojos a la es-

tatúa de la Libertad, én Nueva 
York. 1 

—Y también que en Valdepe­
ñas, precisamente, se dice que 
el tintorro aira la calvicie. iVa-
ya„ un nuevo mercado. 

—El curso selectivo de Cien­
cias ha sido suprimido para los 
futuros médicos. 

—Kan sido detenidos dos ¿i, 
dividuos que ofrecían carnpts de' 
conducir, al precio de 5.425 m 
setas. 

—El cincuenta por ciento de los 
alumnos de Derecho matricula­
dos en Junio, se examinarán 

en Septiembre. 
^ ^ ^ ^ ^ 

$ 1 0 1 I O G R A F I 
"DIOS Y EL SUFRIMIEN­

TO EN EL ANTIGUO TES­
TAMENTO Y EN EL NUE­
VO", por Edmund E. Siitcli-
ffe, S. I , Traducción directa 
de Juan Costa. En la sobre­
cubierta, reproducción del 
fragmento de una vidriera 
<te la iglesia de Büciken-
Weser. Z t f páginas. 14,4 x 
20,2 cm. Rústica, pesetas, 
72.—- Editorial Herder, Bar­
celona, 1^59. 

El sufrimiento repugna al hom­
bre. Por eso es más fácil alabar 
y servir a Dios en la felicidad que 
en la tribulación. Sólo, almas es­
cogidas, los santos, han acepta­
do con alegría el sufrimiento e 
incluso lo han deseado, como me­
dio para purificarse y acercarse 
a Dios. Sin embargo, el sufri­
miento se presenta inapelable­
mente; reveses de fortuna, enfer­
medades, muerte... lo importan­
te es fortalecer el ánimo con só­
lida virtud cristiana para enfren­
tarse con la tribulación. "El su­
frimiento' eŝ  también un sacra­
mento" decía Elisabeth Leseur, 
que comprendía el valor del do­
lor sobreña tur alizado. 

La presente obra aborda un 
antiquísimo problema de la hu­
manidad: el del origen del mal 
y el sentido del sufrimiento en 
el mundo;.. Su solución se halla 
en los escritos sagrados del An­
tiguo y Nuevo Testamento. La 
Biblia habla a menudo de tribu­
laciones, infortunio; los pasajes 
bíblicos que tratan este tema han 
sido estudiados con gran dete­

nimiento por el autor, renombra­
do escriturista,- y nos muestra .co­
mo el pueblo escogido de Dios 
fue elevado gradualmente al en­
tender el significado del sufri­
miento en general, y en particu­
lar; el sacrificio expiatorio del 
Redentor por los pecado» del 
Mundo. El autor nos muestra el 
camine- que hubo de recorrer el 
pueblo de Dios hasta llegar a üií 
conocimiento cabal de. la cues­
tión, camino que a la vez es el 
del individuo en particular ha­
cia uná mayor madurez en la 
fe. Los sagrados libros nos re­
velan el origen y el significado-
de las pruebas que el destino acu­
mula sobre nosotros, y nos ense­
ñan cual es el galardón que Dios 
tiene preparado para e] que re­
cibe tales pruebas con las debi­
das disposiciones y persevera en. 
la fe durante los momentos os-, 
euros de su existencia. 

El libro está escrito en estlío 
claro y atractivo, a pesar de la 
dificultad del tema, y ofrece gran, 
interés tanto para el teólogo co­
mo para el creyente, que descu-' 
brirá en él luminosas perspec­
tivas y consoladoras respuestas 
al acuciante problema del dolor 
y de la muerte. 

Son muy útiles los tres índices 
Que figuran en la obra: general, 
anahstico y de citas bíblicas. 

Esta tarde, apresurado corno 
siempre, oí cronista ha cruzado 
'las cordilleras de la Oran Via 
despreciando el caminito desti­
nado a los peatones. Pitido del 
guardia compareeencia respetuo­
sa corerspundida por un correo 
íta saludo, dedos en la visera 
deh, blanco casco y reprimenda, 
pero muy madrileña y, por lo 
tanto, saladísima. "Señor: estoy 

Pemán, herido en 
accidente de aufomóvil 

AlCfilá de Guadaira (Sevilla).— 
.En la Casa de Sócorro de esta 
ciudad fue asistido el ilustre aca-
déinico don José María Pemán 
de una herida contusa de tres 
centímetros de extensión en él 
vértice de la cabeza, do pronos­
tico leve salvo complicaciones. 

El señor Pemán regresaba de 
las fiestas de la vendimia jere­
zana y se dirigía a Logroño don­
de el dia 18 debía dar una con­
ferencia. 

En el Kilómetro 17.400 de la 
carretera Sevilla-Granada el co­
che que le conducía en unión 
de su hijo, un "Seat", de Cádiz 
15.617, fue embestido por un tu­
rismo M. 150081. conducido por 
el cabo de las Fuerzas Aéreas 
Americana de la base de Moren 
de la Frontera William M. Ti-
pper. Después de ser asistido ei 
señor Pemán regresó a Sevilla 
para reparar el coche que sufrió 
serios desperfectos.—Cifra. 
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